
A.NO ítix  N • « . lUDSrD, OALLS t>8 CBUVaHTSS» 16. PRAL 15 DB NOVIGMBBB DB 1974.

GACETADEL08GAMii\0S DE HIERRO
C O aBESFO NSALES.

P r o v i n c i a s .

BikBOsC.ONÁ: lib rarfM  de D. S<1- 
eedor Uaneco, Uambls de Saeta 
yóa ica . (le D. Isidro C erd i, plaza 
del A o^ e ii y  de Sala, bermaaoa, ca­
l le  de la  Union.

Cabiz: D. José U aria  de Ri?as 
calle de San Pedro.

SaNTaMbBn; U. Juan O onzale:.
Z aaaoo ia : Sr. O a llife , librero.
VatENOia: lib rería  de D. K, Ma­

ten Garin , ca lle  de Libreros, esqui­
na i  la  del Tesoro de San Cristóbal

E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r .
Paais: B . Deuns Schmltz , 2  m e 

Fara it. '
Lónubbs; M. H en rr, 68, F lee i 

Street. ’  ’
H s b a n k  Establecim ierto  de don 

B. TXna^o, ca lle  d e l Obispo, V6.

SB SUSCRIBE E N  M AD RID

En la  A dm in ietrac loc, en la- 
librerías, de Baltli-Baitliere, da 
Cuesta y  de la / itM írocío», A re ­
nal 16. Los números sueltos, e l  ma- 
] «  y  loe anuncios en la Administra 
cion.

PBECIOS DE L A  S0SCSICION 

M a d r i d  y  P r o v in c i a s .
P o rn n a S o ........................... lOOr
Por seis mesee. . . . . .  bO
Por tres id ...........................  25

U l t r a m a r  y  E x t r a n j e r o .
Por un abo.........................  . 150 •
Por seis mesee.....................  13

ANU NCIOS.
L in sa ..  ......................  3 re..
Loe anuncios de a lsram  Impsr- 

tancia y  loacomunicadoa de interés 
privado A precios conyencionaiee.

CANALES.—MINA5.—TELÉ<5BAFOS.-GAS.—NAVEGACION.—SEGUROS.—BAKOOS.—SOCIEDADRS- DE CRÉDITO.

RESÚMEN.

Nuestra actitud en la cuestión de Sevilla á Cádiz.—Compañías de 
Obras públicas.— Escuela de Agricultura de Aranjuez.—Banco 
hipotecario de España.—Ferro-carriles peninsulares — Prensa 
extranjera.— Ferro-carriles extranjeros. — Banco nacional.— 
Servicio militar de ferro carriles.—La huelva de loa mineros 
en Inglaterra— Prtcio da las locomotoras en Alemania.—Loa 
ferro-carriles ingleses en 1873. — Remitido: Obligaciones de 
Sarria.—Crónica— Guia de los accionistas.— Anuncios.—Cua­
dro comparativo de ingresos.—Cotizaciones oficiales.

N U E S T R A  A C T I T U D

E S  L A  CUESTION D EL F E B R O -C A R R IL  DB 8 B T IL L A  i  C ÍD IZ .

L a “ p r e n ía  ia d i ia t r ia !  y  e c o a ó m io a ,  l la m a d a  e n  F r a n c i a  

p r e n s a s e  h a l la  o r g a n i z a d a  e n t r e  n u e s t r o s  v e c i ­

n o s  d e  t a l  m a n e r a ,  q u e  c a d a  p e r ió d ic o  e s t i  g e n e r a lm e n t e  

a l  s e r v ic io  d e  d e te r m in a d a  C o m p a ñ ía ,  s i n d ic a t o ,  a g r u p a ­

c ió n  b a n c a r U  ó  p o d e r o s o  c a p i t i l i s t a .  E s t a  o r g a n i z a c i ó n ,  si 

b ie n  n o  e s  l a  m á s  p r o p ia  p a r a  d a r  a u t o r id a d  á  c a d a  p u b l i ­

c a c ió n  c u a n d o  t r a t a  d e  lo s  in t e r e s e s  e s p e c ia lm e n te  c o n d a ­

d o s  k s u  p a t r o c in io ,  h a c e  e n  c a m b io  m u y  f á c i l  y  d e s e m ­

b a r a z a d a  s u  t a r e a ,  t e n ie n d o  c o m o  t ie n e  u n a  o p in ió n  f o r ­

m u la d a  d e  a a t e m a a o ,  u n  c a m in o  d e l c u a l  n o  p u e d e  d e s ­
v ia r s e .

O tr a  c o m p le ta m e n te  d is t in t a  e l  l a  s i t u a c i ó n  d e  la  G a c e t a  

í>B LOS C a m in o s  d e  H i e r b o : lo s  p e r ió d ic o s  q u e  a q u í  s e  c r e a ­

r o n  e n  c o n d ic io n e s  p a re c id a .s  á  lo s  d e  F r a n c i a  h a n  i d o  d e s ­

a p a r e c ie n d o  s u c e s iv a m e n t e ;  y  s i  e l  n u e s t r a  s u b s is t e ,  s i  h a  

s o b r e v iv id o  á  lo s  d e m á s ,  a le a u z a n  l o  lo s  v e in t e  a ñ o s  q u e  

l le v a  d e  e x i s t e n c i a ,  lo  d e b e  a  q u e  se  h a  c o n s a g r a d o ,  n o  á  ia  

d e fe n s a  d e  lo s  in t e r e s e s  d e  u n a  C o m p a ñ ía  ó  d a  u n a  p e r s o ­

n a l id a d ,  s in o  4  s o s t e n e r  y  a p o y a r  e n  s u  c o t y u n t o  l a  i n d u s ­

t r i a  d e  lo s  c a m in o s  d e  h i e r r o .  N u e s t r a  p ú b lic a c ^ o a  n o  h a  

te n id o , n i  t ie n e ,  p a tr o n o s  q u e  la  a u x i l i e n  c o n  s u s  r u c u r -  

s o s j p e r o  c o n s e r v a  u n a  in d e p e n d e n c ia  q u e  h a  v a l id o  a l g u ­

n a  a u t o r id a d  k s u s  m o d e s ta s  t a r e a s ,  y  h a  p o d id o  v i v i r ,  

a u n q u e  n o  s i e m p r e  c o n  d e s a h o g o ,  s i n  e l  t e m o r  d e  q u e  d is ­

g u s t a n d o  c o n  e s a  in d e p e n d e n c ia  á  u n a  C o m p a ñ ía  c u a lq u ie ­

r a ,  s e  c o m p r o m e t i e r a n  lo s  r e c u r s o s  t o d o s  d e  s u  e x i s t e n c i a  

p e r io d ís t ic a .
H a y  m á s :  d u r a n t e  l a  c r u e n t a  c r is is  q u e  h a c e  m á s  d e  

d o s  a ñ o s  v ie n e  s u f r ie n d o  la  i n d u s t r ia  i e r r o - c a r r i l e r a  e n  

E s p a ñ a , a l g a u a s  C o m p a ñ ía s  h a n  s u p r im id o  la s  s u s c r i o i o -  

n e s , o t r a s  la s  h a n  r e d u c id o  c o n s id e r a b le m e n t e  y  o t r a s  h a u  

v e n id o  s a t is fa c ié n d o la s  c o n  g r a n  r e t r a s o .  Y ,  s i n  e m b a r g o ,  

n o  h e m o s  v a r ia d o ;  n u e s t r o s  s e r v i c i o s  d e  p u b l ic id a d  y  a p o ­

y o  lo s  h e m o s  s e g u i d o  p r e s t a n d o ,  c o m o  a n t e s ,  á  to d a s  la s  

e m p r e s a s  c o n  e l  m a y o r  d e s in t e r é s :  n o  c o n s id e r a m o s  c o n ­

v e n ie n t e  n i  d i g n o  a b a n d o n a r  á  C o m p a ü ia s  q u e  b a o  s u ­

f r id o  e n o r m e s  q u e b r a n t o s  y  v is t o s a  o b l i g a d a s  á  s u s p e n ­

d e r  e l  s e r v i c i o ,  y  h a s t a  á  d e s p e d ir  p a ^ te  d e  s u  p e r s o n a ) ,  

p o r  h a b e r n o s  p r i v a d o  e s a  s u  a f l i c t i v a  s i t u a c i ó n  d e  l a  m e ­

d ia  d o c e n a  d e  s u s e r ic io n e s  q u e  s e r v ía m o s  á  io s  d i r e c t o ­

re s  y  p r i n c i p a le s  j e f e s  d e l  s e r v i c i o  y  d e l  im p o r t e  d e  s u s  

a n u n c i o s .
E s to ,  n a t u r a lm e n t e ,  n o s  h a  im p u e s t o  s a c r i f le io s ,  a g r a *  

v a d o  e n  o t r o  s e n t id o  p o r  lo s  g r a n d e s  q u e b r a n t o s  q u e  n o s  

h a  o c a s io n a d o  e l  m a l  e s ta d o  d e  la s  c o m u n ic a c io n e a  y  e l  n o  

m e jo r  d e l  s e r v i c i o  d e  e s ta s ,  q u e  n o s  h a n  h e c h o  p e r d e r  u n a  

g r a n  p a r te  d e  la  s u s o r io io n  d e  p r o v i n c i a s  y  d e l  e x t r a n je r o .

C r e e m o s  n e c e s a r ia s  la s  p r e c e d e n t e s  e x p l ic a c io n e s  a c e r ­

c a  d e  la  s i t u a c i ó n  e n  q u e  v i v e  n u e s t r o  p e r ió d ic o ,  p a r a  q u e  

s e  p u e d a  a p r e c ia r  la  c o n d u c t a  q u e  o b s e r v a m o s  c o a  la s  e m ­

p r e s a s .  N u e s tr o  p r o p ó s ito ,  n u e s t r o  m á s  v e h e m e n t e  d e s e o  

e s  a p o y a r la s ,  c o n t r ib u ir  á  s u  d e s e u v o lv L m ie u t o ,  q u ita r le s  

o b s t á c u lo s  y  d e fe n d e r la s  d e  a t a q u e s  c u a n d o  s o n  in fu n d a d o s :  

a l g u n a s  h a n  o o m e tid o  fa lta s ;  paro no p o c a s  T e c e s  b a o  s id q
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e s t a s  im p u t a b le s  a l  e s ta d o  g e n e r a l  d e l  p a ís ,  q u e  ta n to  a fe c ­

t a  á  to d o s  lo s  in te r e s e s  e c o n ó m ic o s  é  in d u s tr ia le s .

A h o r a  b ie n :  m ie n tr a s  la s  c u e s t io n e s  s e  c o n c r e t a n  á  lo s  

in te r e s e s  d e  c a d a  C o m p a ñ ía ,  s in  c o n e x io n a r s e  c o n  lo s  d e  

o t r a  ú  o t r a s ,  la  m is ió n  d e  la  G a c e t a  d e  lo s  C a m in o s  d b  

H ie r b o  e s  r e la t iv a m e n t e  f á c i l j  p e r o  n o  s u c e d e  a s í  c u a n d o  

e l  a s u n t o  e s  c o m p le x o ;  c u a n d o  a p o y a r  á  u n a  e m p r e s a  p u e d e  

a fe c t a r  á  l a  c o n v e n ie n c ia  ó  lo s  d e s e o s  d e  o t r a s .  P a r a  e s to s  

c a s o s ,  te n e m o s  u n  c r i t e r i o ,  f i jo ,  u n a  r e s o lu c ió n  to m a d a  d e  
a n t e m a n o ,  y  la  q u e  e n  n u e s t r o  c o n c e p t o  s e  h e r m a n a  m e ­

j o r  c o n  l a  j u s t i c i a .  E s te  c r i t e r i o  c o n s is te  e n  d e c id ir n o s  

s i e m p r e  p o r  l o  m á s  c o n v e n ie n t e  p a r a  e l  p a ís ,  y  m a r c h a n d o  

p o r  e l  c a m in o  q u e  o f r e z c a  m é n o s  c o m p lic a c io n e s  p a r a  la s  

e m p r e s a s  m is m a s  d e  f e r r o - c a r r i le s ;  y ,  d e n t r o  d e  e s ta  e s fe ­

r a ,  p r e f ir ie n d o  lo s  i n t e r e s e s  c o le c t i v o s  d e  lo s  a c c io n is t a s  y  

o b l i g a c i o n i s t a s  á  l o s  p r iv a d o s  y  p a r t i c u la r e s  d e  p e r s o n a s .  

E s t o  ú lt im o ,  h a y  q u e  c o n v e n i r  e u  q u e  e s  p o c o  fe c u n d o  

e n  p r o v e c h o  m a t e r ia l  p a r a  u n  p e r ió d ic o ,  p o r q u e  la s  c o l e c ­

t iv id a d e s  n o  s e  c o n s id e r a n  o b l ig a d a s  a l  a g r a d e c im ie n t o ;  y  

m u c h o  m é n o s  á  r e c o m p e n s a r  lo s  s e r v i c i o s ,  p o r  a q u e l lo  d e  

q u e  ^ q u ie n  s i r v e  a l  c o m ú n ,  n o  s i r v e  á  n i n g ú n ; »  p e r o  la  

j u s t i c i a  l o  e x i g e  y  l a  in d e p e n d e n c ia  l o  h a c e  n e c e s a r io .

U n  c a s o  c o n c r e t o  d e  e s ’ a  ín d o le  n o s  o c u r r e  e n  la  a c t u a ­

lid a d :  e l  d e  la  v e n t a  d e l  f e r r o - c a r r i l  d a  S e v i l l a  á  J e r e z  y  

C á d iz  q u e  t a n t o  h a  d a d o  q u e  h a b la r .

A i  a n u n c ia r s e  e s te  s u c e s o  h a c e  a l g u u o s  m e s e s , v im o s  e n  

é l  la  in ic ia c ió n ,  e n  n u e s t r o  c o n c e p to  m u y  c o n v e u ie n t e ,  d e  la  

f u s ió n  d e  lo s  f e r r o - c a r r i l e s  d e  A n d a lu c ía  e n  u n a  s o la  g r a n  

r e d ,  in d ic a d a  p o r  i a  g e o g r a f í a  y  r e c la m a d a  p o r  la s  v e n t a ­

j a  d e l  t r á f ic o  y  lo s  in t e r e s e s  d e  lo s  p r o p ie t a r io s  d e  la s  d i ­

f e r e n t e s  l in e a s ,  r e d u c ie n d o  lo s  g a s t o s  d e  a d m in is t r a c ió n  y  

l o s  d e  e z p iu t a o io n ,  y  s u p r im ie n d o  r a d ic a lm e n t e  to d o s  lo s  

g r a n d e s  in c o n v e n ie n t e s  d e  la s  r iv a l i d a d e s  e n t r e  e m p r e s a s  

c u y o s  c a m in o s  s e  e iu p a lm a n ,  r iv a l i d a d e s  q u e  t a n  fu n e s to s  

r e s u lt a d o s  h a n  p r o d u c id o  p a r a  l a  p r i v i l e g i a d a  z o n a  d e  q u e  

s e  t r a t a .

E m p e z a m o s , p u e s ,  p o r  a p o y a r  la  id e a  d e  l a  f u s i ó n ,  q u e  

p o r  e n t o n c e s  s ó lo  s e  p r o y e c t a b a  c o a  i a  O u m p a u ía  d e  C ó r ­

d o b a  á  S e v i l la ;  s a l im o s  a l  e n c u e n t r o  d e  e .x ig e n c ia s  y  r e ­

d a m a c i o n e s  q u e  p o d ía n  c o m p r o m e t e r  e l  é x i t o  d e l  p r o y e c ­

t o ,  y  h a s ta  p u s im o s  á  d is p o s ic ió n  d e i C o n s e jo  d e  u n a  d e  la s  

C o m p a ñ ía s  d o c u m e n to s  q u e  s e  n o s  r e m it ia u  d e  P a r í s  r e la ­

t i v o s  a l  a s u n t o ,  y  c u y o s  a u t o r e s  n o  h a b ía n  c u m p lid o  e l  d e ­

b e r  d e  d e lic a d e z a  d e  h a c e r lo s  l l e g a r  a l  c e n t r o  c o n t r a  e l  c u a l  

s e  p u b l ic a b a n .

T a i  e r a  n u e s t r a  a c t i t u d ,  f i iv o r a b le  e n  a b s o lu to  á  l a  f u ­

s i ó n ,  p o r  la s  v e n t a ja s  d e  la  f u s ió n  m is m a ;  s in  q u e  n o s  p r e o ­

c u p á r a m o s  d e  in t e r e s e s  p e r s o n a le s ,  n i  p e n s á r a m o s  e n  o t r a  

c o s a  q u e  e u  c o m b a t ir  e x i g e n c i a s  ó  in t e r v e n c io n e s  d e  t e r ­

c e r o s ,  q u e  p u d ie r a n  d i f i c u l t a r  ó  im p e d ir  q u e  s e  r e a l iz a r a  

e l  p r o y e c t o ;  h a s ta  q u e  l l e g o  e l  d ía  d e  i a  J u n t a  g e n e r a l  d e  

l a  C o m p a ñ ía  d e  S e v i l la  a  J e r e z  y  C á d iz ,  a c o r d á n d o s e  la  

v e n t a  d e l c a m in o  a l  S r .  L o r m g .

N u e s tr o  d e s e o  e n  p r in c ip io ,  e l  d e  l a  fu s ió n ,  s e  h a b ía  

r e a l iz a d o :  e s t o  e r a  l o  e s e n c ia l;  y  se  h a b í a  r e a liz a d o  c o u  

- g r a n  c o n v e n ie n c ia  p a r a  lo s  v e n d e d o r e s ,  a  j u z g a r  p o ^ la  in ­

m e n s a  m a y o r í a  q u e  v o tó  la  v e n t a .  C o n  a r r e g lo  á  n u e s t r o  

c r i t e r i o  fa v o r a b le  á  l a  c o u v e u ie u c m  g e n e r a l ,  n o  n o s  o c u r ­

r i ó  m  p o r  u n  m o m e n to  la  id e a  d e  p o n e r  á  lo  h e c h o  u n  

p b s tá c u lo ,  s i q u ie r a  f u e r a  e s te  ta n  i n s i g a i f i c a n t e  c o m o  e l

d e  d a r  n u e s t r o  p a r e c e r  e n  c o n t r a r io .  A d e m á s ,  c o n s id e r a n d o  

á  la  p e r s o n a  e n  c u y o  f a v o r  s e  h a b la  r e a l iz a d o  la  c e s ió n ,  

s o b r e  m u y  r e s p e t a b le ,  p r o v is t a  d e  lo s  m e d io s  d e  c u m p l i r  

s o s  c o m p r o m is o s ;  c o n s id e r a n d o ,  t a m b ié n ,  q u e  d e l  d o m in io  

p a r t i c u la r  d e l  S r .  L o r i o g ,  p o d ia  f á c i lm e n t e  p a s a r  e l  c a m in o  

d e  S e v i l l a  á  C á d iz  á  fu n d ir s e  c o n  lo s  d e  C ó r d o b a  á  M á l a g a  

(d e  19 3  k i ló m e tr o s )  C a m o ü lo s  á  G r a n a d a  (d e  |12 3 )  y  C ó r d o ­

b a  á  B e lm e z  ( d e  7 3 )  fo r m a n d o  c o n  l a  n u e v a  a p o r t a c ió n  

(d e  1 7 9  k i ló m e tr o s )  u n  c o n ju n t o  d a  5 6 d , m ie n t r a s  q u e  u n i ­

d o  c o n  e l  d e  C ó r d o b a  á  S e v i l la ,  s ó l o  s e  h u b i e r a n  r e u n id o  

3 1 0 ; c u a n d o  ta n to  a d e la n ta b a  c o n  e s to  e l  f in  p r i n c i p a l  d e  

fu s io n a r s e  e n  u n a  r e d  lo s  c a m in o s  a n d a lu c e s ,  s ó lo  t u v i m o s  

m o t iv o  p a r a  f e l ic i t a r n o s  d e l s u c e s o ;  t o d o  lo  d e m á s  n o s  p a ­

r e c ía  s e c u n d a r io ,  y  p o r  o t r a  p a r t e ,  m á s  d e  la  c o m p e t e n c i a  

d e  lo s  in t e r e s a d o s  q u e  d e  io s  p e r ió d ic o s .

A p e n a s  h a b ía m o s  h e c h o  o t r a  c o s a  q u e  c o n s i g o a r l o ,  

c u a n d o  la  Liberté y  ^IM m agtr de P arís  a b r i e r o n  s u s  b a -  

t j r ia s  e u  c o u t r a  d e  l o  a c o r d a d o  p o r  io s  a c c i o n i s t a s  d e  S e v i ­

l la  á  C á d iz  r e u u id o s  e u  J u n t a  g e n e r a l ;  p e r o  lo s  d o s  d . a r i o s  

c i t a d o s  e m p e z a r o n  p o r  d e s a u t o r iz a r  s u  o p o s ic ió n ,  t a n t o  

p o r  s u  m is m a  e x a g e r a d a  v i o l e n c i a ,  c o m o  p o r q u e ,  a l  e x p o ­

n e r  l o  a c o n t e c id o ,  o m U ie r o n  e n  a b s o lu to  la  m e n c ió n  d e  t o ­

d o s  lo s  h e c h o s  f a v o r a b le s  á  la  s o lu c ió n  L o r i n g ,  t r a t a n d o  d e  

e x t r a v i a r  l a  o p in ió n ,  y  h a s ta  c o n s i g u i é n d o lo  p o r  e l  p r o n t o ,  

p u e s  a r r a s t r a r o n  á  u n a  p a rce  d e  la  p r e n s a  f ln a u o ie r a  f r a n ­

c e s a ,  la  c u a l  d e s p u é s ,  y  c o n  m á s  c o n o c im ie n t o  d e l a s u n t o ,  

s e  h a  r e t ir a d o  d e l  p a le n q u e . A l  t r a t a r ,  p u e s ,  d e  r e s t a b l e c e r  

la  v e r d a d ,  u o  h e m o s  h e c h o  m á s  q u e  p o n e r  la s  c o s a s  e n  s u  

p u n t o ;  o b r a r  c o n  a r r e g l o  á  n u e s t r o  p a p e l  y  á  n u e s t r o  c r i ­

te r io  d e  p e r m a n e c e r  n e u t r a le s  a n t e  la  lu c h a  d e  in t e r e s e s  

d e  p e r s o n a s ,  d e fe n d ie n d o  io s  g e n e r a l e s .  Y  e llo  e s  q u e ,  a c l a ­

r a d o  e l  a s u n t o ,  h a  v e n id o  á  r e s a l t a r  q u e  la  v e n t a  á  la  C o m ­

p a ñ ía  d e  C ó r d o b a  á  S e v i l la  h u b i e r a  s id o  i l e g a l ,  c o m o  lo  

h e m o s  d e m o s t r a d o  e u  la  e x t e n s a  r e la c ió n  d e l a s u n t o  p u b l i ­

c a d o  e n  n u e s t r o  p e u ú lt im o  u ú m e r o .

M u c h o  s e n t im o s  q u e  e s t a  a c t i t u d  d o  l a  G c c b t a , n a t u ­

r a l  y  c o u s t íc u e n te  c o u  s u s  p r in c ip io s  d e  s i e m p r e ,  h a y a  . p o ­

d id o  d i s g u s t a r a  o t r a s  C o m p a ñ ía ;  a d e m á s  d e  l a  d e  C ó r d o b a  

a  S e v i l la  ( ú n ic a  o s te u s ib le m e n te  a fe c ta d a )  p o r  e l  h e c h o  

d e  q u e  a q u e l la s  e s t a u  u a id a s  c o a  u n  la z o  c o m ú n  á  e s t a  ú l ­

t im a ; s i  b ie n  e s te  la z o  e s  s ó lo  d e  c a r á c t e r  p e r s o n a l  y  p r i ­

v a d o . L a s  C o m p a ñ ía s  a lu d id a s ,  u n a  d e  f e r r o - c a r r i l e s  y  la  

o t r a  d a  m i s  v a n a d a  y  e x t e n s a  e s fe r a  d e  a c c i ó n ,  h u b i e r a n  

d e b id o  t e n e r  p r e s e n te  q u e ,  c o m o  S o c ie d a d e s ,  y  c o n  a b s ­

t r a c c ió n  c o m p le t a  d e  p e r s o n a s ,  le s  h e m o s  v e n i d o  a p o y a n ­

d o  c o n s t a n te m e n te  y  d e  la  m a n e r a  m á s  d e s íu t e r e s a d a  d u ­

r a n te  m u c h o s  a ñ o s ;  a p o y o  q u e  le s  h e m o s  s e g u i d o  p r e s t a n ­

d o  e n  e l  m e s  y  m e d io  t r a s c u r r id o  d e s d e  la  J u n t a  d e l 30 d e  

S e t ie m b r e ,  y  q u e  le s  p r e s ta r e m o s  e n  l o  s u c e s i v o  e n  c u a n t o  á  

la  c o n v e n i c a c i a  d e  e l la s  m is m a s , c o m o  S o c ie d a d e s ,  e e  r e ­

f ie r a .

T a l  e s  la  s e n c i l la  r a z ó n  d e  n u e s t r a  a c t i t u d  e n  u n  a s u n ­

to  t a n  e n c a r u iz a J a m e u t e  c o m b a t id o ,  y  s o b r e  e l  c u a l  s ó lo  

n o s  r e s ta  a ñ a d ir  u n a  d e c la r a c ió n  e u  r e s p u e s t a  á  u n  c a r g o  

q u e  s e  u o s  h a  d i r ig id o  p o r  u u a  p e r s o n a  c o n  c u y a  a m is t a d  

n o s  h o u r a m o s . C o n s is te  e s e  c a r g o  e u  q u e  la  G a c e t a  h a  m a ­

n ife s ta d o  d ic e n ,  p a r c ia l id a d  e s c r ib ie n d o  s ó lo  e n  f a v o r  d e  u n a  

d e  la s  p a r t e s  c o n te n d le u te s .  N o  h a y  p a r c i a i i d a i ,  á  l o  s u m o  

p u d ie r a  h a b e r  e r r o r  d e  a p r e o ia e io u  ó  d e  j u i c i o ,  o u a u d o  u n  

p e r ió d ic o ,  ó  u n  in d iv id u o ,  a l  t r a t a r  u u a  c u e s t i ó n ,  y  d e s -
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pues de haberla examÍDado por am bos lados, se decide por 
aquel donde; segim  su leal saber y  entender, c ree  eacotrar 
la  razou Por lo  demás, nadie absolutamente nadie, ha ve ­
n ido á  solicitar la inserción en la G a c e t a  de escritos ó  do­
cumentos en coutra de los hechos y  opiniones que hemos 
expuesto; si tal hubiera sucetlido, si a lgu ien  hubiera creí­
do conveniente llevar su réplica á  los mismos lectores en 
quienes hayan podido in flu ir nuestros razonamientos, c ie r­
tam ente no les hubiéramos negado la debida hospitalhlad, 
aunque salvando las opiniones del periód ico, si estas con­
servaran su com pleto fundamento después de pasadas por 
el tam iz de la controversia.

Y  es e l caso que nos afirmamos en ellas con más fuerza, 
después de haber leído e l ú ltim o articu lo de La L ibertév^ - 
produoido por la del dom ingo próx im o pasado. E l
diario francés trata, con poca fortuna, de vo lve r  coutra sus 
autores lo  expuesto en la  carta que varios acoiouistas d e  
Sevilla á  Jerez y  Cádiz d irig ieron  al co lega  español citado. 
A. parte de esa infecunda tentativa, el artícu lo de la L iber­
té  d ir ig e  rudos cargos a los Sres. Guilhou, que no tenem os 
para qué discutir aquí; pero que nos parecen tardíos y  no 
m uy oportunos en boca de los que tanto sieuten no ha­
ber realizado tratos con esas mismas personas ahora tan 
violentam ente atacadas.

c o í i p a S í í s  d e  o b r a s  P ú b l i c a s ,

I I .

N o sin razón censurábamos en e l núm ero an terior lo 
incom pleto del estado de la Dirección de A gricu ltu ra , In ­
dustria y  Com ercio, sobre la situación de las Compañías 
de Obras públicas, que dio á luz la  Qnceta de Madrid  del 
d ia 5 del corriente. Los famosos 3 743 k ilóm etros en explo­
tación del Canal de U rg e l,  extensiou que aun no hemos 
podido d igerir , au obstante verla  repetida todos los años 
en el docum ento de que se trata, ha hecho in cu rrir ' en uu 
g ra ve  error á  uno de nuestros colegas, y  por cierto  á  uno 
de los que con más cuidado suelen tratar las cuestiones de 
números.

El Im pareial, que es e l periódico á que nos referimos, 
en su núm ero del dom ingo últim o, tom ó por base, para 
lamentar los destrozos hechos por los carlistas en los ferro­
carriles, las cifras de extensión de estos á flii de 1873, se- 

g n n  eí estado de la Gaceta del d ia 5, consignando que en 
dicha época existían 7.150 k ilóm etros en exp lotación , 
702 1/4 eii construcción y  638 por ooastruir; siendo así que 
los k ilóm etros explotados son muchos ménos, aun com ­
prendiendo todas las lineas que e l documento o fic ia l om ite, 
pues no pasan m ucho de 5,500.

Ateniéndose al estado últim am ente publicado y  a l que 
e l Im parcia l hace referencia, los k ilóm etros de fe rro -ca rr i- 
les en explotación no son más que 3.410; de modo que todo 
lo que ha escrito e l colega es inú til por lo ménos. Y eso  que 
a l ilustrado d iario  ao se le ha escapado que faltaban a lgu ­
nas líneas, citando entre ellas la del Norte.

Esta línea fa lta  en efecto en e l estado de 1873, como 
faltan también la de Tudela á  Bilbao y  los canales de la 
Compañía Ibérica de R iegos, que estaban en el estado oo - 

respondiente al año 1872, publicado en la Gaotta del 9 de

Abril del corriente afio, y  en el que y a  apare.'ieron om i­
tidas algunas Compañías de las que ven ían  figu rando en 
los anteriores.

Resalta, pues, en prim er térm ino, que según ia  esta­
dística o fic ia l de la D irección genera l de Agricu ltu ra, In ­
dustria y  Com ercio, cada año desaparecen algunas Com­
pañías de Obras públícaB, desapareciendo á la  vez e l objeto 
social. Los carlista.s son méuos crueles; pues, si bien des­
trozan las vias, queman la.s estaciones y  destruyen e l m a­
teria l, dejan al méuos algunos vestigios de la  v ia , las ru i­
nas humeantes de los ed ificios, los fragm entos de las m á­
quinas y  cocltes despedazados; y  sobre todo dejan v ivas y  
subsistentes las Compañías.

Conveniente seria que la D irección que nos ocupa pu­
blicara algunas aclaraciones, que bien lo  merece el asunto; 
principalmente para que en e l extran jero  no produzca el 
mal efecto que necesariamente debe producir ese aniquila­
m iento en progresión acelerada que se desprende de los 
estados oficiales, comparándolos unos con otros sucesiva­
m ente.

A l com parar por nuestra parte los dos últimos estados, 
encontramos estas alarmantes cifras:

En 31 de Diciembre.

KiLÓMBTaoa DE OBRAS PÚBLICAS. DB 1872. DE 1873.

Puestos en explotación  . . . 8.214‘ 170 7-150
En construcción......................... 42.830*246 702*256
P or constru ir............................... 10*778 638

Tota les........................  40.055*194 8.480*256

El que sólo se atenga á las sumas de los estados o fic ia ­
les, preguntará lie  ,o  de espanto: ¿Qué se han hecho esos 
31.574 kilóm etros y  938 m etros de obras públicas que fa l­
tan de un año á otro? ¡N ada ménos que las cuatro qu in­
tas partes! ¡Q  té desolaciou! ¡ Pobre paísü l

Cierto que en esa enorm e diferencia h ay  principalm ente 
un gravís im o error arim écieo en el cuadro correspondiente 
á l872 ; pero ese error no lo  advierte  má sque qu ien  tisne am ­
bos estados completos á la  vista, y  llamándole la  atención 
una enormidad semejante, lo  exam ina con escrupulosa aten­
ción y  encuentra por fin  la  causa. P o r eso no considera­
mos exentos de responsabilidad y  libres de censura á  los 
que com-'teu ó  dejau pasar tales errores; pero ménos escu­
sa tienen toJavia por las om isiones, faltas de claridad y  
otros gravísim os defectos, cuya espUeacion no se da, ni 
puede encontrarla, por más que trabaje, el que trata  de 
buscar la verdad de las cifras.

Hechos de tal manera los trabajos estadísticos, lejos da 
ser útiles y  satisfacer e l objeto de la  le y  da 29 de Enero de 
1862, que no as ni puede ser otro que e l de que e l público 
conozca anualmente los progresos de las obras públicas 
y  la im portancia de los capitales que han absorbido y  de 
la riqueza que representan; lejos tle ser ú tiles repetim os, 
sólo sirven  para extraviar la  op in ión y  para que incur­
ran en errores gravís im os, no y a  e l v ú ig o , siuo personas 
tan distantes de ser vu lga res  como los ilustrados redactores 
del Imparcial, que uo serán por cierto los ú ltim os que 
tropiecen en los defectos de los documentos á que uos refe« 
rim os.
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De biien grado nos mostraríamos indu lgentes para los 
errores aritméticos, á  pesar de que en materia da Estadís­
tica, no dasía saéerAacerla-es necesario saber im prim irla , 6 
lo  que es lo m ismo, 4aber hacer que la im prim an bien. 
P ero  cierran com pletam ente e l cam ino á nuestra indu l­
gen c ia  los demás graves defectos indicados y  de que no 
participan n i la imprenta n i ios empleados subalternos.

Pata  que no se atribuya nuestra censura á  exagera ­
ción, vamos á exponer las Compañías de Obras públicas de 
que tenemos conocim iento, ó  más bien que Compañias, los 

. ferro-carriles  en explotación, en eonstruccion y  por construir, 
que faltan en 'e l  estado, y  que á  fln  de 1873 existían ó es­
taban acordados, aunque por constnúr. Cierto que a lg u ­
nos de ellos no disfrutan subvención del Estado; pero de­
berían citarse para los demás efeetos de l cuadro oficial, co­
m o  se cita en el mismo la línea de Aratijuez á Cuenca, de 
la  cual, que sepamos, sólo existe e l proyecto.

Los caminos de h ierro  expresados son los sigu ien tes ' 
M adrid á  Zaragoza y  A licante, con todos los demás de es^ 
ta Compañía hasta e l conjunto de 1.428 k iló m e tro s -Z a ra -  
g o za  á Pam plona y  Barceíoua— Barcelona á Francia por 
F igueras— Noroeste, todos sus cam inos— Medina á  Zam ora 
y  Orense á  V ig o — Córdoba á Sevilla— Lérida á  Reus y  

Tarragona— Arau juez á Cuenca— Santiago á Carril— A l-  
mansa á Valencia y  T a rra gon a -C o rd ob a  á M álaga. En 
ju n to , 11 Compañías. •

Los caminos om itidos, son-. F erro -ca rril de Adra— A lar 
á  Santander— Alcázar de San Juan á  Quiutauar de la  Or­
d en -A lic a n te  á A lcoy— A lican te á M u rc ia -B a rce lon a  á 
S a m a — Belmez á Espiel y  Córdoba— Benavente á T o ro—  
Buitrón á  San Juan del P u e r to -C á d iz  á  M á la g a -C a la ta -  
y u d a  Teruel— Ciudad-Real á  Badajoz— Cuenca á  Valencia 
- F e r r o - c a r r i l  d e l D u e ro -F e r ro l á  L u go -G a ld a m es  á
Sextao—Granada á Bobadilla— Gran Central Peninsular__
Oranollers á San Juan de las Abadesas— F erro -ca rril inter- 
c oa h n en ta l-L a n g reo  á  G ijo n -L itch a a a  á R eg -a to -Lu co  á 
U tn ilas— Mallorca á In ca -M a lp a rt id a  á S a la m a n ca -M e­
dina del Campo á  Salamauca— M ecjiba r á  A lineria— M a­
drid a  Malpartida ó dei T a jc í-M é fid a  á  S ev illa— M ollet á 
Caldas de M om b u y-M on fo rte  a Ü rcn se-M ú rc ia  á Graua- 
d a -F e r ro -c a r r ile s  del N orte  de España— Quintanüla á 
Orbó— Redoudela á  M a rin -S ab ero  4 El B u rgo -S a lam an ca  
á  C iudad-Rodrigo— Sevilla  á  Jerez y  Cádiz— S egov ia  á  
Calatayud— Selgua á  B a rb a s tro -S e r io  á Av ilés— Sevilla  á 
Eoija— Sevilla  á  Huelva— Sopuerta á Castro-Urdiales— Só- 
r ia  á  Castejon— Tarragona á M artorreil y  Barcelona—  
Tharsis á  Beja— Tharsis á Odiel— Teruel á  G arga llo— T e ­
ruel á  Saguntü (M urviedro)— Torra lva  á  Sória— Triano á 
Bilbao— Tudela á B ilbao— Utrera á M oron y  Osuna— V a l-  
dezafan á  Reus— V..lladolid á Calatayud— V illa lva  á  San 
Juan de N ieva— V illa lva  á  S egovia— Villaseca á  A lc o y —  
Zafra  á Huelva— Zam ora á  Astorga— Zaragoza á  Rseatron 
- P e r r o - c a r r i l  del Zerere, para penetrar en Portu ga l. T o -  
ts lj 63.

N o  estará de más añadir lostram vias , algunos de los 
cuales antes se inclu ian en e l estado y  que en e l ú ltim o 
tam bién se om iten.

. Los tramvias son: De A gu ila r á Luceua— de Barcelona 
— de Carcagente 4 Gandía— de Gandía á  Dénia-^de Madrid 

Santander á  la p laya dol Sardinero. Tota l, e .

Es decir, que las rías férreas suprimidas son 69. En 
cuanto á la im portancia de muchas de ellas, basta fijarse 
en Irt lis ia  para comprenderla.

Asi, pues, estados semejantes al ú ltim o publicado, es 
m ejor no publicarlos: no-valen lo que cuesta com poner el 
molde; ocupan inútilm ente cuatro planas Je la Gacela-, in ­
ducen á error á  quien los consulta, y  nos desacreditan en 
el extran jero .

B.,

ESCUELA DE A G R IC U LTU R A  DE AR A N JU E Z .

Desde el l . “  del corriente está abierta en Aranjuez la Escuela 
teórico práctica de Agricultura, fundada por el celo patriótico 
del señor conde de Peraeamps, y ta cual sa ha instalado provi- 
sionalmente en la casa núm 20 de la calle de Postas, «ra  vuelta 
á la de la Rosa y á la Carrera de Andalucía, cuyo espacioso local 
permite el desarrollo que es de esperar a esta institución tan útil 
á los agricultores.

Quedan abiertas las clases del primer año, que son; perfeccio­
namiento en la instrucción primaria, Moral, Religión, Gimnasia 
y Música.

Tatnb.en lo están ya las del segundo año, que comprenden no» 
ciones do Física, de Química é Historia natural.— Análisis de 
tierras, de abonos y demás necesario al agricultor.—Teorías ge­
nerales de agricultura.—Formación del globo terrestre.—Suelo y 
subsuelo.— Tierras laborables. —  Estepas ó tierras salitrosas.— 
Instrumentos y máquinas para Us labores.-Animales para las 
labores.— Libores de los terrenos.—Mejoramientode las tierras.— 
Abonos animales, vegetales y minerales, y modo de aplicarlos.— 
Desecación de terrenos—Riegos, su ioflusncia y demás circuns­
tancias; caaalís, azuns, norias, bombas y pozos a'tesianos.- Se­
menteras, elección de granos, escardas, recolecciones, barbechos
y alternativas do cosechas—Aritme'tica y Algebra con la exten*
sionque se enseñan en los Institutos de segunda enseñanza__
Gimnasia y Música.

Del tercero y cuarto año, que complementan la enseñanza sa 
abrirán cuanJo haya alumnos aprobados de los años anteriores, 
por haberlos cursado, ya en la escuela, ya en otros estableoi- 
mieatos

Terminada la carrera, se presentarán á examen para obtener 
los títulos oficiales de Agrimensores y de Peritos agrónomos.

Felicitamos cordialmeate al fundador de e.ste nuevo centro 
de instrucción, debido exclusivamente á ¡a iniciativa particular, 
y consagrado á uno de loa ramos que más necesitan recibir el 
itnpulso de los adelantos grandes modernos España, sobre estar 
muy atrasada en materia de Agricultura, no tiene más medio da 
salvación, para reparar loa grandes desastres de la guerra que 
nos aniquila, que aumentar su prolueciou por medio del cultivo 
intensivo y extensivo; y ol primero el más fecundo, no puede 
alcanzarse, sin aplicar á él lo que enséñala ciencia, principal­
mente do veinte años á esta parte.

Aparte de las teorías oieatíSoaa, los experimentos práctico» 
han aumentado extraordinariamente la producción en otros paí­
ses. Respecto á los cereales se ha conseguido por el siguiente pro­
cedimiento:

Repetición de las experiencias en seis ú ocho tierras dife­
rentes;

Con una misma especie, haciendo la experiencia con distin­
tos cultivos.

Lo primero tiene por objeto investigar las varíedadesque con­
viene á cada tierra; lo aagundo, qué elaso dacultivo y abono con­
vienen mejor.

Además, es preeiso conocer y ensayar las diferentes variedii
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des: del trigo se conocen en el comercio 60 clases bien determi­
nadas y puede asegurarse que exíst’ n muchas más; de cebada, 
hay unas 20; otras tantas de mala; de avena, que aquí no está 
bastante cultivada y que debe extenderse y mejorarse, hay unas 
16 variedades.

Eseusado nos parece r ’ coraendar la conveniencia de la com­
paración entre las clases de cereales extranjeros con las existen­
tes eo la región donde se hace el ensayo,

No pretendemos en manera alguna aconsejarlos procedimien­
tos á las ilustradas personas encargadas de la enseñanza en la 
nueva Escuela de Aranjuez, las cuales ciertamente no necesitan 
nuestro consejo; hacemos únicamente las anterioras indioacíones 
por lo mucho que nos interesa e! asunto, y vamos á concluir con 
la exposición de un dato que, de seguro algunos labradores espa­
ñoles tendrán por fabuloso.

En Francia, hov dia, las tierras dedicadas al cultivo de la re­
molacha dan por heetárea 2 500 kilugraraos de azvícar, y las hay 
cuyo producto llega á 3.500 fcils.; v siendo el impuesto sobre el 
azúcar de 63 francos por cada 100 kildgraraos, resulta que cada 
hectárea paga de contribución al Estado de 1.625 á 2.275 francos, 
suma á que aquí sólo llega el valor de tierras muy privilegiadas. 
Tan enorme producto se obtiene en tierras da secano, donde el 
cultivo de la remolacha alterna con el del trigo, y se cree que 
con la aplicación de los abonos minerales aumantarán los men­
cionados productos Es tanto lo que favorece á la producción del 
trigo su alternativa con la remolacha, que las tierras en cuestión, 
el año quo se siembran con el indicado cereal, dan cuando menos 
30 hectóHtros por hectárea y las hay de 50.

Estos datos están comprobados coa e' más irrecusable de los 
hechos: con loa iagrsaos del Fisco francés, el eua!, además de los 
63 francos por quintal métrico de azúcar de remolacha, cóbrala 
contribución industrial á los fabricantes de este dulce, y á los 
agricultores la territorial, la de cultivo, etc.

España, pues, sólo puede salvarse aumentando la producción 
agrícola para poder pagar los impuestos indispensables para re­
parar los gran les lesastres de la guerra y enjugar una gran parte 
de la Deuda nacional.

A  este fin han de concurrir eficazmente escuelas como la 
inaugurada en Araujnez. Por eso no nos hemos limitado á dar 
simplemente cuenta da lo que consideramos un verdadero acón- 
teoiraiento. ^

BANCO H IPO TECARIO  DE E SPA Ñ A .

Todo e l que se ocupa de loa iutareses económ icos del 
pais conoce la cuestión suscitada por haber e l g o b i“ rno 
privado a l Banco hipotecario de España de los beneficios 
que le  correspondían, según la  ley  de su creación, y  nues­
tros lectores la  conocen más particularmente, por lo  m u­
cho que del Banco se ocupó la G a c e t a  d e  l o s  C a m ís o s  d e  

H i e r b o  cuando se trataba de su establecim iento y  m ien­
tras dicha le y  se discutía en las Córtes.

E l Consejo del Banco, á consecuencia de la  órden m i­
nisterial de 29 de Julio ú ltim o, acordó oonsuitar sobre sa 
derecho á  varios letrados, escogiéndolos entre los más re -  
p*utados y  pertenecientes á todos los partidos, para que su 
dictamen estuviese revestido de la  m ayor autoridad y  al 
m ismo tiem po de una im parcialidad irreprochable.

Los abogados á  quienes se ha hecho la  consulta son los 
Exem os. Sres. D. Manuel Cortina, D . Cándido Nocedal, 
D. N icolás María B ivero , D. Manuel S ilve la , D. Cristóbal 
de Martin H errera y  D. Eugenio M ontero K  os.

E l in form e em itido por tan respetables autoridades del 
foro español corresponde, por lo razonado y  por la  severa

iraparoia'idad con que están apreciados, tanto los hechos 

como los fiindamento-s legales, á  la grande y  m erecida r e ­
putación de sus autores Procurarem os insertar tan extenso 
documento, si ñas lo  perm ite e l espacio de que podémos 
disponer; pero, desde lu ego , vamos á  presentar á  nuestros 
lectores la consulta y  la  epinion concreta sobre cada uno 
de los puntos consultados en (jue se resume el dictám en de 

los Jurisconsultos.
CONSULTA.

El gobernador del B-meo hipotecario de España, por acuerdo 
de su Consejo da adininistracion, consulta sobre cuáles son loa 
derecho.s que asistan al Banco contra al Estado, por haberle esta 
privado de los beneficios que le correspondían por la ley de su 
faadacion, y qué recursos ha de ejercitar para hacerlos efectivos.

Los letrados infrascritos, habiendo estudiadoconeldeteni- 
miento necesario los antecedentes, cuya exposición precede a la  
consulta, entienden que en esta so comprenden los pantos s i­
guientes:

1. ® ¿Tiene el Binco derecho i  que el Estado le indemaíee por 
haberle privado el gobierno de loa beneficios que le correspon­
dían por la ley de sn creación y que en ella se expresan, respecto 
ai depósito y cobro de pagarés de bienes nacionales vendidos, á 
la investigación y venta de los que restan por vender, y á la emi­
sión de 300 millones de pesetis y djpósito de 150 en billetes h i­
potecarios?

2. ® ¿Tieoe el Banco derecho á que, por esta iciamnizaoion, la 
pague el Estado 6 millooea de pesetas por haber aceptado el ofre­
cimiento de esta cantidad, que por tal concepto le hizo e l señor 
ministro de Hacienda en sa comunicación de 1.® de Marzo del 
corriente año?

3. ® Habiendo denegado después el señor ministro, en resolu­
ción do 29 de Julio último, el pagi de esta suma, ¿cuál es el re­
curso de que puede usar el Binco para reclamar y hicer efectivo 

su derecho?
BESÚU 'N  DEL DICT Í.MBN.

l.® El Banco hipotecario da España tiene derecho á que el Es • 
tado le indemnica por haberle privado el gobierno de los benefi­
cios que la correspondían p:r la ley de su creao on y que en ella 
se expresan, respesta al depósito y cobro de los pagares de bienes 
nacionales vendidos, á la investigación y venta de los que restan 
por vender, y á la emisión de 30J millones da pesetas en billetes 
hipotecarios.

2-® K1 Binco tieoe asim'smo derecho á que por esta indemni­
zación le piigue el Taaoro 6 mitiones de pesetas, po r haberlo ofre­
cido el gobierno y el B rnoo haber aceptado oportunamente este 
contrato en tal coneepto.

3.® El Banco pueda acu-lir por la via contenciosa anta ei Tri­
bunal Supremo, pidiendo la rovooae.ion de la órden ministerial da 
29 de Julio último, por la que se le denegó el pago de la referida 
suma, entablando el recurso en la forma expuesta al final del 
dletámen.

FE R R O -C AR R ILE S  PEN INSU LARES.

Mad r id  A Zaragoza y Alicante. En la semana 42-* ha 
tenido, com o pérd ida bruta, 313.700 pesetas, ó 40‘ 17 por 
100 por k ilóm etro , lo que reduce ¿2.740.000 pesetas el 
aumento de ingresos obtenidos desde princip io del año. 
A  fin  de Ju lio últim o, ese aumento era do más de 12 m i­

llones de reales.
Norte de España. H a  ganado 42.000 pesetas, ó  14‘ 97 

por lo o . E l aumento desde princip ios de l e jercicio  es de 9 

m illones de reales,
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A la r d  Saniander. Aum ento de 3.800 paletas, ó 3‘46 
por 100. E l aumc-iQto desde 1.® de Enero es de 2.2C8.000 
reales.

Córdoía i  S in lla .  Ha dism inuido 12.500 pesetas ó 
16‘56 por 100. Desde p rin e ip io  del año, presenta un au­
m ento de 1 056.000 reales.

Zaragoza á Pamplona y 'Barcelona. Sus ddtos de in ­
gresos llegan  sólo a l 7 de Octubre, ó sea á la semana 40.“ , 
habiendo realizado durante la  m isma CO.OOO pesetas, lo que 
representa una baja de 42.000, ó sea m i 42‘ 49 por 100 res­
pecto de los ingresos correspondientes á  1873. En 1872, 
durante e l mismo periodo, lo  recaudado lle g ó  á  cerca de
311.000 pesetas. E l conjunto de l e je  rc ic io  produce aún un 
aumento de 8.544.000 reales, sobre e l periodo de los nueve 
prim eros meses de 1873; pero, com parutivam ente á 1872, 
este resaltado deja aun una pérdida de 7 5G4.000 reales.

Ferro-carriles portugueses. Durante la semana 42. 
han salido los caminos del vecino reino a lgo  m ejor trata­
dos que de algún tiem po á  esta parte. E l aumento obten i­
do, de 14.600 francos, ó  de 7 ‘80 por 100 por k ilóm etro, re­
duce á 113.000 francos la baja experim entada desde el 1.® 
de Enero hasta la  fecha.

PRENSA EXTRANJERA.

La Semaine í íu j k í íw .—D ica queej Crédito raoviliario español 
sigue subieudo y cree qae, bajo el impulso que bao recibido, las 
aceioQes llegarán á 700 francos, y ana pasaran de ese tipo.

A  parte da esto que consigna en el artículo de Dolsa, consa­
gra un artículo á describir y examinar las combiuacioaea que ra 
á presentar el mismo Crédito moviüario español, y otro al arre­
glo que se propone hacer también en el Norte de España.

Dice esta periéJioo, con referencia á au corresponsal de Ma­
drid, que «el nuevo adquircnta del ferro-oarrii de Sevilla á Jerei
> y Cádiz ha entrado en posesión de los servicios de la linea y que
> ha realizado ya importanies pagos. Tan pronto como el con-
> trato do cesión este aprobado por el gobierno, se ocupará de
> realizar las medidas de reorganización necesarias, y procederá
> al cambio de los títulos.

»Las negociaciones con la pequeña línea de Utrera á Moron
> están, según dicen, muy adelantaías. La Compañía de la red 
»  andaluza ee forma poco á poco; y so asegura que ese proyecto
> ha «ucontraio en las plazas extranjeras la más favorable aco-
> gida.»

Journal des acHonnairts. —Ocúpase de los planes de arreglo de 
la Compañía de) Norte de España, sin exponer su opinión sobre 
el asunto.

¿M cíflu is í (íí/er.—Ocúpase extensamente del aviso 
á los accionistas del Movilíatio español y á los tenedores de obli­
gaciones variables de tos ferro-carriles del Norte de España.

Ni este colega, ni otro alguno da los periólicos ñnancieros da 
Erancia, se ocupada la cuestión de Sevilla á Jerez y Cádiz, si se 
exceptúan las noticias pnblicadas por la Semaine /fnearimque 
há poco hemos reproducido y las indicaciones de L 'In iustrit en 
el mismo sentido.

MonUewr des inliréls m a l e r l e l s . una detenida reseña de 
las vicisitudes j  arreglos porque ha pasado la Compañía del Norte 
de España, diciendo que ac ualmente va á hacer uso leí convenio 
de 1863, que permite á la Compañía consolidar ó liquidar los inte 
reses, asi como reunir á las acciones los intereses* atrasados. El 
colega elogia altamente la conducta de esta empresa.

Z'Initts(rie.—>iEÍ Movilíario español está á 680: es una nueva

alza de 30 francos en la semana, y se puede creer que pasará tan 
fáciimente del de 7hf), como ha pasado de los de 500 y 600.

Del Norte de España, que se mantiene éntrelos cambios de 
210 y 212 1/2, dice que «estos precios son seguramente muy ten­
tadores.»

Respecto del asunto Sevilla á Jerez y Cádiz, dice:
«Por una parta, se anuncia que el nuevo adqairente del cami­

no ha realizado ya importantes pagos; por otro lado se persiste 
en reunir adhesiones pare uua protesta contra la cesión da la l í ­
nea. El gobierno español no parece haber tomado resolución a l­
guna, y comprendemos fácilmente su embarazo,»

Explica, como tos demás periódicos financieros de París,.el 
arreglo que se proyecta en las obligacionos de interés variable 
del Norte de España.

Za Frailee linanaiere.—Bate periédieo, generalmente hostil á 
España y á sus negocios, trata todo lo mal posible, llamándolos 
«pigmeos financieros,» á  importantes capitalistas que, según el 
colega, creen haber hecho algo por sostener sobre sus espaldas, 
durante una ó dos Bolsas, los valoiaa da dos grandes institueio- 
nes de España. El colega no es justo, y sus mismas exa,-eraeio- 
nes le deeautorizan, puoa todos hemos visto lo contrario. Llamar 
á los títulos de España calores de easlañuelas, podrá ser un chiste 
de esos á que algunos periodistas traspirenaicos sacriflean la 
verdad y algunas cosas más altas todavía; pero ese leoguaje no 
es sério, ni ofende más queá quien lo emplea.

PSR B O -C A R B ILE S  EXTRAN JERO S

Rosta. Según la ñfaff (Jícefe ha decidido al fin el g o ­
bierno ruso la construcciou del ferro-carril que hade enlazará 
Rusia, Biberia y Chma por Oremburgo, produciendo gran descon­
tento en la mayor parte del comercio, y sobre todo en Moscou, que 
apetecíala construenonde dicha lumensa linea por Eketarin- 
brourg.

Colombia Está aprobado el contrato de construcción de un 
ferro-carril del lago Paturia á ia ciudad de Pie Jecuesta celebra­
do con el Sr. D  Rooerto Augusto Joy. La construcción debe em­
pezarse dentro de un año des-puesde ratificado el contrato por elEs- ' 
tado de Santau ier, y quedará onnelulda dentro de cu itro. E! pri­
vilegio duraiá ochenta años. El gobierno debe pagar á Joy por el 
término de vaiut.i las subvenciones siguientes: en 1875 pesos 
KMí.OOO, en 1876 pesos 125.000, y pesos ,50 OüO en cada uno do 
los diez y ocho y medio r-'ataates. De los tres millones que se da­
rán á Joy, un millón debe ser reembolsado al gobierno general 
por el Estado de Santander, por cuotas de 30.000 pesos anuales 
cada una El Se. Joy garantiza el complimiento del contrato con 
un depósito de 100.000 pesos. El mismo señor está obligado á 
eonstruir un camino de herradura a acre Cúeuta y un punto cual­
quiera del ferro-carril de Paturia.

—Se ha concedido próroga de cuatro meses á la Compañía que 
debe hacer el ferro-carril del Pacífico, para depositar los pesos 
2ó.0i70 de que tiata al art. 1,“ del contrito celebrado-con D. Da- 
vid R. Smith. Za América publica 1» cuenta producida por D. Joa­
quín de Caioedo, autorizado porD. D iv i l R. Smltb. De ella re 
sulta que e! 30 de .ibril había un saldo á favor de la Compañía de 
pesos ó®,206-79 1/2, pagados los pesos 25.000 de fianzas.

El mismo periódico La Amériea dice lo siguiente:
«Algunos han hecho do sus proyectos simplemente uiios/tfr- 

ro carriles candidaturas, creyendo que, deslizándose sobre unos 
rails imaginarios, irían derecho á U Presiienoia de Union. Estos 
partidarios de ferro carriles no son en febricitantes, sino
comediantes. Otros han cr.-ido hacerse ríeos raedianta el negocio 
que podían hacer, si el ferro-carril se construía, con el alza del 
valor da sus tierras y otras e.speealaciones, y han contribuido, 
por un interés personal inconsciente, y  sin darse cuenta de los
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hechos ecoDátuiooa y las diacultades flacalea, á engrosar la falan-
ja de los ferro-carrileros, que ha creado el e-pejiemo de ona fal­
sa opinión públli'a fivorable á la empresa. Tales partidarios, sin 
arria-gar ni su reputación de estadistas, por no tenerla, han pa­
decido, no sólo de ñebre ferro carrilera sino ie / r io t y caltHiaras 
con intermUeocias.

Francia. Un proyecto de ley presentado á la mesa de la 
Asamblea y remitido á la comisión investigadora de los ferro­
carriles, propone que se concedan á la Compañía de Lyon lae 
veinte liueas siguientes:

1. “ De Nimes 8 Teil, por EemouUns;
2. " De Remoulins á Uzés;
3. ® Da Remoulins á Beaucaire;
4. ® De Uzés á Saint-Julieo, con prolongación de 10 kildmotroe 

por el valle del Auzonnet;
5. ® De ÜZ03 á Noziéres;
6. ® De Ve'zenobres á Quissac, con un ramal hacia Audaze;
I .  ® De Nimea á Sommieres;
8. ® De Sommieres á las Mazes;
9. ® De Aubenaa á Prados;
10. ® De Lyons á Givora, por Brignais;
I I .  ® D sG ivo fsá  Saint-Etienne, por la rivera izquierda del 

Gier;
12® Da Sérezin á Montluel;
13.® De Dijon á la línea de Beurg á Loas-le-Saulnier, cerca de 

Saint-Amour;
U.® Da Viríea-le-Grand 4 Saint-Andre-le Gaz, por Los- 

chaux;
15® De Saint-Aadré le-Gaz é Chambery;
16.® D i Roanne á Paray-le-Monial; 
n.® De Gilly sur Loire á Bsrcy-la-Toar;
18.®' De Avallen áDrary-Saiut-Loup. cerca de Atún;
19® Da Briarres, cerca de Maleaher, a la linea de Moret á 

Montargis, 6 cerca de Nemours;
20.® Da Gap á Brianoon y prolongación hasta la frontera de 

Italia, en el caso de que el gobierno italiano asegure e l empalme 
sobre su territorio, de dicho camino con la línea de Turin s  Bar- 
donnéche.

Estas20 lineas presentan un conjunto da 855kildmetroa y su­
ponen, de parte de la Compañía, un gasto total de 281 millonea 
de francos. En el astado actual de la red de Lyon-Mediterráneo, 
le faltan por construir 1.280 kilómetros y  que gastar próiim a- 
mente 350 millones de francos, sin contar las subvencio ;es del 
Estado.

Princi¡)ados Danuiianos Las dificultades suscitadas entre 
la Servia y la Turquía pata el empalme da las vías ferreas, aca­
ban por fia de llegar á una re.soluoioa favorable, merced á la in­
tervención del Austria cerca del gobierno turco". Sabemos que el 
ministerio de Negocios extranjeros de la Puerta otomana ha in • 
formado al agente diplomático de Servia que un irada [decreto) 
imperial concedería el empalme do las lineas rumelianas, por 
Kisch, en la frontera servia. No se ha fijado aun la época en que 
se efectuará el enlace; pero el conde de Zichy ha recibido tam­
bién comunicación directa de lo rssuelto por el Sultán.

Ingiaierra. En la semana terminada el 25 de Octubre ú lti­
mo, los ferro-carriles del Reino-Unido ha recaudado 1.110.219 l i ­
bras, contra l.OTl.25 i en la correspondiente del año anterior; y 
el producto medio por día y kilómetro ha resultado de 169 pese­
tas contra 16T.

Turqitia. El gobierno imperial otomano 4 pagado al ferro­
carril de Smyrna 4 Casara el saldo da lo que le debía á titulo de 
la garantía de interés correspondiente al año anterior, importan­
te dicho saldo IT 000 libras esterlinas. Además, el ministro do 
Hacienda ha pagado á los agentes de la Compañía de Varna la 
suma total de la garantía, ó sean 410.000 libras, porel año que ha 
concluido en 30 de Jnaio último Esta religiosidad de la Puerta

en el pago de sus obligaciones financieras es un estímulo que 
hace augurar bien de la conducta del gobierno actual. Si hubiese 
obrado antes de esta suerte, Turquía se hubiera ahorrado justu  
censaros y el descrédito que tanto le ha perjudicado.

BANCO NACIONAL.

Como dentro de poco empezarán á funcionar todas las sucur­
sales del Banco Nacional, consideramos de utilidad publicarlos 
nombres de los principales funcionarios nombrados para dichas 
sucursales.

Barcelona.—Director, D. Ignacio Girona; interventor, D. Do­
mingo García Ibarra; cajero, D Mariano Dalmases y secretario 
D. Francisco de Paula Saló.

Bilbao.— Director, D. Narciso Díaz; interventor, D. Pablo Q o- 
ya; cajero, D. Epifanio Ablanedo y secretario D Eduardo Vílar.

Cádiz.—Director. D. José de Mier; interventor, D. Joaquín 
Fernandez; cajero, D. Joaquín Pallan de Tejada y secretario don 
Manuel Antonio Lecales

Coruña.—Director, Ercras. S*. D Manuel CanoioVillamil; in­
terventor, D. Germán de la Cámara; cajero, D. Antonio Pérez y 
secretario D. Eduardo Caballero.

Málaga.—Dir 'ctor, D. Manuel Lara y Cárdenas; interventor, 
D. Santiago Rodero y Agudo; cajero, D. Manuel Parea Barzo y 
secretario D. Joaquín del Rey.

Jerez.—Director, D Francisco García Andorra; interventor, 
D. Domingo San Salvador; cajero, D. Federico Gumtenille y se­
cretario D. Juan Manuel San Juan.

Oviedo.—Director. D. Julio Ramos; Interventor, D. Eugenio 
Menendez; cajero. D. José Cónsul y secretario D. Rafael Mey.

Palma de Mallerca.—Director, D. Juan Ludera y Vilalonga.
Pamplona.—Director. D  Estéban Galdiano; interventor, don 

Francisco E Estivití; cajero, D. Ciríaco García Hernor y secreta­
rio D. JoséObanoa.

San Sebastian.-Director, D. Manuel de Irazabal, interventor, 
D. Joaquín María de Furuodarena, cajero, D. Caliste Arguiaare- 
na y secretario D. Miguel Ciudad.

Santander.—Director, D. Manuel de la Escosura, interventor, 
D. Cirios Santias; cajero, D Antonio Fernandez de Castro y se­
cretario D. Ignacio Omaña.

Sevilla -D irector, 1>. Mario de la Escosura; interventor, D. Jo­
sé Manuel Cuadrado; cajero, D Francisco de Austria y secreta­
rio D. Gabriel Miranda y Monton.

Valladolid.—Director, D. Juan Rózpide; interventor, D. José 
María Nuñez de Cela; cajero, D. Manuel Planas de Rojaa y secre­
tario D. Francisco Fernandez Pirala.

Vitoria.— Director, D. Modesto Martínez Escauriaza; interven­
tor, D. Víctor Carrion y Paz; cajero, D, Santiago Múgioa y Mar­
tínez y secrajario D. Enrique de la Cuétara,

Zaragoza—Director, D. Benito Fariña; interventor, D. An­
drés Tarazona; cajero, D. Juan Fabiany y secretario D. Ednar- 
dodeNó.

Las sucursales que ya han empezado á funcionar son Barcelo­
na, Sevilla y Cádiz.

SERVICIO MILITAR DE FERRO-CARRILES.

La Corres^ndencia hace la siguiente rectificación, que deba­
mos copiar, por haber reproducido la noticia de nuestro colega 4 
que se refiere.

«Dijimos anteayer que el señor ministro de Fomento- había 
hecho una indicación al de la Guerra, para que loa ingenieros m i­
litares sustituyeran á los empleados de las líneas férreas en su 
servicio. M^or informados hoy, sabemos que la indicncionse re-
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dujo i  preguntar «e r c a  de! estado de inetrucoion en que se ha­
llaban loe soldados del citado cuerpo, para el caso eventual de 
que el temorinspírado por los carlistas Él algunos empleados de 
las empresas, pudieran dificultar la explotación de alguna línea.

«En honor de la verdad y da la justicia, nos complacemos en 
reconocer que han sido frecuentes las pruebas de energía y ente­
reza dadas por los modestos agentes de la explotación en los fer­
ro-carriles invadidos y destrozados por los carlistas; y dudamos 
que pudiera ser superado por nadie el acto de valor de un maqui- 
BÍsta, cuyo nombre sentimos ignorar, que al día siguiente de ha­
ber estado de rodillas para ser fusilado, cruzó en su locomotora 
por el mismo panto en que había visto la muerte tan do cerca.

«La  contestación del ministro de la Qujrra á la indicación hi 
potética del de Fomento, ha consistido, según nuestros últimos 
informes, en manifestar que las necesidades de la actual campa- 
fia han impedido instruir á las fuerzas de ingenieros en su pecu­
liar instituto, y que hoy se encuentra una compañía recibiendo 
la instrucción de ferro-carriles, terminada ¡a cual lo pondría en 
su conocimiento.>

término medio á 1 franco 50 el kilogramo, comprendido el ten­
der, y el precio máximo llega á 2 francos. El precio más elevado 
se refiere al l.er semestre de 1872, y anteriormente á 1853, épo­
cas ambas en que se ha pagado á 2 francos el kilogramo. El pre­
cio mínimo corresponde á 1868 y es de 1*25.

Nos parecen do interés los siguientes datos sobre precios del 
material á que nos referimos, advirtiendo que el de las locomoto • 
ras indica Thulers, que valen próximamente 3 pesetas y 50 cén­
timos.

Locomotoras para  trenes áe viajeros.

’Lk  HUELGA. DE LOS MIMEBOS EN INGLATERRA.

El conflicto que, desde hace dos años se viene experimen­
tando en el Beino-Ünido por las exigencias de los operarios de las 
minas, y que tan altos mantiene los precios de la hulla, entra en 
vías de arreglo, según ios siguientes párrafos de una carta fecha­
da en Londres si día 2 de Noviembre:

«Los minaros del Durhan deberían mostrar el mismo juicio, 
para ellos la cuestión no está todavía cortada. Los árbitros sé 
han reunido el jueves en Lóudres y, no habiéndose puesto de 
acuerdo, han encargado á M. Russell Gurnen la decisión.

»En Escocia, los obreros están poco satisfechos de su suerte: 
reducidos á uu salario de 5 schelines, después de haber ganado el 
doble, escuchan fácilmente á ios agitadores que quieren impul­
sarlos á una nueva campaña contra sus patronos. El unionismo 
hace grandes progresos entre estos desgraciados, y parece que, 
solamente en Escocia, 20.000 forman parte de la asociación. Sus 
pretensiones tienen pocas probabilidades de éxito, porque la ex­
tracción es siempre superior al consumo. El mercado está excesi­
vamente provisto.

»l£a Northumberland se ha ajustado la paz entre los trabaja­
dores mineros y los patronos. Desde el viernes 23 de Octubre, los 
mineros habían dado un gran paso do avance; habían aceptado 
un arbitiaje, y al mismo tiempo pidieron á loa patronos una en­
trevista para el día siguiente. La reunión se verificó, y de una y 
otra parte ae manifestaron deseos de conciiiaeioo; ei bien los 
obreros fijaron, como ultimátum, en 14 por 100 elmáximun de 
reducción que consentían sufeir en los jornales, la mayoría dalos 
patronos revolvió en aceptar esta condición.

«H é aquí, pnes, gracias á una inteligencia directa entre el 
trabajo y el capital, alcanzada la solución de un conflicto que 
hubiíra podido causar la ruma y la miseria do muchos miles de 
personas.

»Los depósitos de hulla al borde de los pozos son considera­
bles, y las operaciones se encuentran más que encalmadas.

»Una calma relativa reina también en el Norte de Inglaterra 
para el comercio de carbón; sin embargo, el onke está mejor sos­
tenido. Las exportaciones de Hull, Grimsby y Goole acusan aun 
en la semana un fuerte aumento sobre las de 1873, cerca de 7.000 
toneladas.

Nassau..............
Uannover. . . ,

Alsacía-Lorena.

Este-Roal. . . . 
Main-Weser.. . 
Saarbruch, , . . 
Baja-Siléaia. . . 
Este-Keal. . , . 
Hannover. . . .

Breslau.............

Hannover. . . .

AIsacia-Lorena.

Este-Real. . . . 
B ija-S ilésia.. . 
Elste Real. . . . 
Hannover. . . .

Baja S ilesia.. .

WestfeUa..........
Hannover. . , .

8 au Precio
<j m «

a de la Epoca de
H §■ 

%
*4z unidad. la venta.

2 3 20.450 Marzo 1873.
2 12 19.450

21.200
Abril —

3 15 21.250
21.300

Mayo —

2 7 21.000 Mayo —
. 2 3 21.400 Julio —

3 6 18.480 Diciembre —
2 10 18.600 Diciembre —
2 10 13.250 Diciembre —
2 5 17.600 Marzo —

tom otoraspara mercancías.

3 5 22.800 A bril 1873.
3

«
]

21.266
22.000
21.666

Abril —

3 20 22.000
22.500

Mayo —

3 7 18.0>XI Mayo —
3 8 22,500 Junto —
3 15 17.650 Sovíembre —
3 11 18.1ÍÚ0

19.000
Diciembre —

3 12
19.000

Diciembre —

2 16 16.740 llarzo 1874,
3 8 17.740 Idarzo —

Locomotoras para gran  velocidad.

PRECIOS DE LAS LOCOMOTORAS EN ALEMANIA. ’

Durante los últimos 20 años (1855 á 1874 ambos inclusive) el 
precio de las locomotoras resultante délas contratad, sale por |

Hannover. . 
Baja Silesia. 
Hannover, .

Hannover. . . , 
AIsacia-Lorena. 
Baja-Silésia.. . 
Este-Real. . . . 
Saarbruck. , . . 
Hannover. . . . 
Baja-Silésia.. . 
Hannover. . . .

2 12 21.900
2 e 22.800
2 10 17.000

Tende ■s.

2 9 12.600
2 11 15.500
3 8 17.400
2 11 10.470
3 8 13.470
2 8 11.800
3 12 13.4CK)
2 8 10.850

Abril 1873. 
Diciembre — 
Marzo 1874.

Abril 1873.

1874.

Aun año de distancia ae notan las diferencias siguientes en el 
precio de las diferentes especies de máquinas:

Máquinas de m ercancías.

Precio máximun: Abril 1873.................. 22.800
— Marzo 1864 . . . .  17.740

Disminución. . . . 5.060
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M aquinas de viajeros.

Precio maximun; Marzo 1873.. . 
— Marzo 1871.. .

. . 20.450 
. . 17.700

Diiminucion. . . . 2.750

Tenders.

Precio máximun; Marzo 1873.. . 
—  Marzo 1874.. .

. . 12.600 

. . 10,850

D'sminucion. . . . 1.750

L O S  F E R R O - C A R R I L E S  I N G L E S E S  E N  18 7 3 .

Este es et lítalo de UQft M smom que el ministerio de Obres 
públicas de Fran.iia acaba de hacer publicar, como resultado de 
la misión encargada á Mr. Melesieux, ingeniero jefe de puentes y 
caminos, de estudiar la organixacion y el modo de funcionar de 
los ferro-carriles ingleses El gobierno francés deseaba conocer si 
en la materia se desarrollaban allende la Mancha ideas d proce­
dimientos que se pudieran utilizar, y con ese propósito comisionó 
al citado ingeniero, cuya competencia para el caso tenia tan de­
mostrada desde que, hace tres años, estuvo encargado de estudiar 
el conjunto de las obras públicas en ios Estados Unidos.

El Qotable trabajo de M Malezieux es una exposición comple­
ta de la situación de los ciminos ingleseses, y do él tomamos el 
capituló siguiente, que trata de los ferro carriles británicos bajo 
el punto de vista financiero.

Gapiiahí empleadot en la conetrnceio» d* ferro carrilet.

Los capitales que, en Inglaterra, sirven para la construcción 
de los caminos de hierro preseatao una variedad que no existe en 
otros paises.

En primer lugar, el capital-acciones no se compone solamente 
de acciones primitivas [oriinary ehares, ordinary síoch]. Las Com­
pañías emiten casi siempre, para hacer frente á aumento de gas­
tos ó i  necesidades imprevistas, acciones llamadas de preferencia 
[preferenlial shares,preferentialtioc\) en cuyo favor se separa un 
dividendo cuyo tipo máximo se fija habitualmente por el acta de 
concesión, por el *acte special »  Estas acciones de preferencia pue­
den además tomar formas diversas: la ley ha dejado el campo 
ampliamente abierto á la imagiuacioQ de los financieros; pero ge- 
nerslmente ae dividen en dos clases, al ejercitarse el privilegio 

. que se les confiera. Para las unas, llamadas contingente, el privi­
legio no se ejerce más que hasta el importe del producto neto á 
fin de cada año d de cada semestre; para las otras, á que so dá el 
nombre do no contingente, el privilegio es absoluto: los títulos no 
pueden ser más que diferidof, los atrasos se trasportan de un ejer­
cicio al otro y se acumulan antes que pueda distribuirse dividen­
do alguno á las acciones ordinarias.

Por otra parte, el capital de empréstito se compone de dos 
clases de valores. Además dalas obligaciones, stocks),
que son perpétuaa como las concesiones, hay una deudaflotante 
formada de préstamos á plazo [terminaUe foaw) contraídos general, 
mente por 3, 5 ó 7 años, renovables además, y representados por 
bonos (díá#»tareio»¿r,) cuya condioion. fijada por la ley, variase. ' 
gun estos son bonos hipotecarios o bonos ordinarios
[bonds.) Los unos y lo.a otros prevalecen sobre las obligaciones.

Finalmente, entra las acciones y los capitales de empréstito 
se coloca una categoría de títulos llamados garantidos [marranteed 
stocks). Estos son créditos á interés fijo, rentas psrpélaas, dadas | 
tn pago, bien sea á accionistas de otros ferro-carriles d de cana- i 
les, que los han cedido, d á propietarias de terrenos adquiridos !

(Leyes de 1845 y 1860). Estos títulos se deducen del capital para 
que cada Compañía está autorizada por su acta de concesión para 
contraer empré'^titos.

Las obli aciones inglesas, como las de Francia, tiene para el 
portador un valor eseoclalmeute relativo, muy variable de un 
ferro carril á otro. El interés sa nestral de estos títulos no tiene 
otra prenda guarentigia que los pro lucios netos de la explotación 
En caso de re'raso en el pago, los obligacionistas pueden hacer 
judicialmente que se eneargeu de la percepción de los ingresos 
hombres especiales que les distribuyan el producto neto, después de 
haber rebajado los gastos de explotación y pagado á los tenedores 
de bonos á plazo; pero, si la línea es poco productiva, puede no 
quedar nada para los obligacionistas.

Si faltan productos, no tienen, para recuperar en todo d par­
te BU capital comprometido, más que el recurso de exigir la ven- 
tadel camino. En América, donde las vías férreas están someti­
das al derecho común, donde las obligaciones son V'^rdaderos 
créditos hipotecarios, que autorizan á sus tenedores [en ca.so de 
retraso el pago de los intereses' para hacer vender, poi una parte 
el suelo del ferro-carril, con los terrenos especiales que habitual- 
mente dependen de él; y, por otra parte, los rails, los vago­
nes, etc., el valor vendible, cuando menos, de estos bienes mue­
bles é inmuebles, representa para los obligacionistas un valor in­
disputable y de más d minos fácil realización. Pero en Inglatera, 
como en Francia, el Ierro-carril es y debe quedar parte integran­
te del dominio público; sólo el Parlamento podría cambiar el desti­
no para el cual los terrenos fueron expropiados y entregarlos de 
nuevo al dominio privado, en cuyo caso la posesión volvería de 
derecho al antiguo propietario. En cuanto á los objetos movilia- 
rios, locomotoras y  tendere, coches y vagones, máquinas y útiles 
de todas clases, están explícitamente protejidos contra loa embar. 
gos judiciales por una ley de 20 de Agosto de 1867: todo lo que se 
refiere al material de explotación se hace inembargable desde el 
día en que una parte del ferro-carril se abro á la circulación.

Un camino ! e hierro es, pues, una cosa indivisible, y  que es ne- 
sario vender sin desnaturalizarla. Más como puede no encontrar 
comprador, y como también el Parlamento puede negar su con­
sentimiento á la cesión, existe una doble dificultad práctica. La 
cuestión de los arreglos ent-e las Compañías insolventes y eua 
acreedores ha tomado en Inglaterra una importancia que no está 
cerca [así lo esperamos) de tomar en Francia y otrae naciones. Se 
comprende bien cuán delicada es esta cuestión. La ley ya citada, 
de 2o de Agosto de 1867 ha prescrito disposiciones formales, para 
que los proyectos de conveniofuesen sometidos á los tenedores de 
títulos de todas las categorías.

En 31 de Diciembre de 1872, el capital total gastado para la 
construcción de caminos de hierro en el Reino-Unido so elevaba á 
la suma de 569 millones de libras esterlinas (U  226.183.650 fran 
cosj y 83 descomponía como sigue:

M illoneede Proporción
llbru por loo.

Aficiones ordinarias...............................
Acciones de preferencia........................
Fondos gerantidoe (rentas perpétuas.)

¡Obligaciones perrótuas.

Bonos á plazo. . . .

62

>38
66

589

12)

loo
La ley limita hoy al terciodel capital-acciones la totalidad de 

los empréstitos autorizados; exigiendo además que ese capital es • 
té préviamento suscrito por entero y desembolsada la mitad.

H U L L A  A S T U R I A N A .

S e g ú n  la  e x te n sa  M em oria  d ir ig id a  p or M r. G ra n d  á  la  S o c ie  •
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dad de ingenieros civiles de Franeis, la hulla de Asturias es ge­
neralmente grasa, pegajosa, propia para la fabricación del coke y 
del gas de alumbrado; pero siempre un poco ligera. Hd aquí, se • 
gun los análisis de Adrien Paillette, la composición mediade di­
ferentes muestras de distintas procedencias:

Coke p. 100. Cenizas p. 100.

de Olloniego. . 63‘i 3‘6
de lúdela. . . 67‘7 i ‘7

de Miéres. . . 63‘ 9 2‘4
de Lena. . . . 07‘ 5 3‘3
de Langreo. . . 59'1 1*9
de Siero. . . . 59‘4 l ‘S

Por este cuadro, se vé que las hullas de Sama son menos ven­
tajosas que las de resto de la cuenca; son igualmente m is sulfu­
rosas y  contienen generalmente una proporción mucho mayor de 
esquistos.

El rendimiento industrial de las hullas de Sama, en coke, no 
excede del 50 por 100; mientras que la de Mieres se obtiene de 57 
á 63 por loo.

Aplicadas & la fabricación del gas para el alumbrado de Ovie­
do, las hullas de Sama y de Mieres dau de 18 á 20 metros de gas, 
teniendo un poder alambrante suflciente para no ex ig ir la  adi­
ción del caintel ccal.

La explotación de la  hulla ha tenido hasta ahora su principal 
desarrollo en los valles del Candín y  del Nalon, á consecuencia 
de la construcción de la linea férrea de Samaá Gijon. Sin em­
bargo, las explotaciones reunidas da Sama, Mieres, üllouiego, etc. 
no producen actualmente más de ̂ .0 0 0  toneladas anuales, y ex­
cepción de dos 6 tres principales, sus explotaciones sólo tienen 
una importancia muy restringida.

Loa procedimientos de explotación son sin embargo de una 
gran sencillez, que favorecen naturalmente las condiciones espe­
ciales en que se encuentran las capas de hulla de Austúiias. La 
elevación de los macizos entre loa valles permite explot.ar en al - 
tura, sin necesidad de apelar á pozos de extracción; de aquí la su­
presión completa del enapleo da máquinas, tanto para la estrac- 
cion, como para e l agotamiento de las aguas. La ausencia del 
grison permite además el uso de lámparas ordinarias para el 
alumbrado interior, y pone la explotación al abrigo de loa peli­
gros á que se eacuentra expuesta en la mayor parte de las explo­
taciones hulleras.

En cambio, es preciso señalar la escasez de la mano de obra, 
que es uno da los mayores obstáculos para el desarrollo de la ex­
plotación. Los obreros abandonan con gusto el trabajo subterráneo 
por el de los campos eo la época de la cecoleccion, y  puede aña 
¿irse que, cuando trabajan en las minas, no aplican á e l todo él 
cuidado yactividad que serian de desear.

Hé aquí, en pocas palabras, como se efectúa la explotación'.
Las capas, que vienen lo más generalmente cortando el eje 

del valle, son cortadas á su vez por una galería trasversal, es­
tablecida un poco por encima del nivel del Tbalveg. Una segun­
da y  después una tercera galería, abiertas encima de la primera, 
dividen el macizo en dos ó tres pisos de 30 á 40 metros de altura. 
Galerías en dirección se abren en seguida en el plano mismo do

capas, á  cada lado de las galerías trasversales, y se prolongan 
á medida que avanzan los cortes. La altura de cada piso está 
cortada en escalones de 2‘5Q metros de altura, por 2‘50 á 3 me­
tros de longitud. Cada arrancador avanza en el día de 0‘ 00 áX 
metro en toda la altura escalón; la hulla arrancada, cayendo por 
su propio peso á las galerías inferiores, se recoge en vagones re­
molcados por hombres que los conducen fuera de la mina por las 
galerías trasversales Planos iuclinados establecidos en las lade­
ras hacen descender auiomáticamente los productos de la ex­
tracción desde las galerias superiores basta el nivel inferior don­
de se encuentran las cribas y  los lavaderos.

La proporción del menudo en las hulleras de Astúrias es de 
50 á 60 por 100, y se eleva algunas veces hasta el 90, descendien­
do otras al 25 é 30 por 100 solamente. El producto da cada obrero 
picador puede decirse que es de dos toneladas diarias.

R E M IT ID O .

OBLISAG10N1STA3 DEL rSEEO-CARBIL DB BARCSLONA á  SABBlii.

En vista del remitido suscrito por D. Juan Angiada, D. Félix 
Puig y D. Fernando Oliveda en el que manifiestan «haber visto 
con sorpresa, por no decir con escándalo, el auuocio invitando 
á los obligacionistas pera qus pasen á recoger los estatutos refor­
mados por la comisión», el infrascrito, como individuo de la m is­
ma, se cree en el deber da hacer constar:

1. °  Da losoblígeoionistssen Junta del 37 de Julio último nom­
braron una comisión compuesta de siete individuos, d é la  que 
férman parte los citados señores Aoglads, Puig y Oliveda, para 
que estudiasen el proyecto de estatutos presentado por la sindi­
catura, y propusieran las modificaciones 6 reformas que creyesen 
convenientes á los intereses de los obligacionistas.

2. °  Que estudiado dicho proyecto, la comisión ‘u n t í n i m s  opiné 
que DO debía admitirse, y que por el contraria, debía reformarse 
eu varios puntos eaeociales é importantísimos, cuyas reformas 
fueron asimismo urtinímemuiHe acordadas por codos los indivi­
duos Je dicha comisión, y por consiguieate por los señores An- 
glada, Puig y Oliveda.

3. °  Que posteriormente eu la última sesión á la cual asistid 
toda la comisión escepto el Sr. O lívela, S3 propúsola impresión 
y circulación de los referidos estatutos en proyecto tal como en 
su concepto deben reformarse, y después de alguna discusión la 
mayoría lo aprobé, y por lo tanto al verificarlo no se ha hecho 
más que cumplir lo acordado.

Barcelona 9 de Noviembre de 1874.—José Faura.

C R O N I C A .

Tram viaa. Una Compañía anglo-fraocssa ha celebrado un 
contrato con la municipalidad de Boulogne-sur Mur, para cons . 
truir en las calles y los muelles de aquella ciudad una red de 
tramvias para el servido de viajeros y de mercancías.

M area. La del día 10 del corriente ha sido la mayor de este 
mes, pero sólo ha medido centímetros; es decir, cuatro quin­
tos del promedio de una gran marea.

Servicio. Desde si domingo último quedé restablecido deñ- 
nitivarneute el de trenes correos en las lineas de Alicante y Va­
lencia.

Apeadero. Uasído aprobado el proyecto de uu apeadero en 
Loja, en ia línea de Campillos á Granada.

Estadística. Según nuestras noticias, se trata de aumentar 
el personal del Instituto geográfico estadístico, por ser muy es­
caso el que hoy se dedica á la sección de trabajos estadísticos. 

Esta medida era sumamente necesaria.

Escuela de Agricultura. Eldlal.^' se inauguré en Aran- 
juez la escuela de Agricultura, de cuyo proyecto dimos cuenta 
hace algunas semanas.
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Praaqu ic la  del m aterial. Por la DireociOQ general de Obras 
públicas se ba reclamado de la Je Aduanas un estado en que fi­
guren las fechas de caducidad da la franquicia de todas las lincas 
de ferro-carriles.

Nombramiento. Ha sido nombrado comisariodeferio carri­
les D. Pedro Sebastian Ugarte.

Ferro -ca rril de M alpartida. Ha sido aprobado el proyecto 
de sdifleioB de viajeros para las estaciones de tercera clase de la 
linea de Madrid á Malpartida.

Proh Ib ici.il. Leemos en el/mjjamW:
«E l Ejemplo de la Corana ba recibido una orden del goberna­

dor civil de aquella proviueis prohibiéndole ocuparse dalos asun­
tos relacionados con el ferro-carril dal Noroeste, y amenazándo­
le en caso contrario con la suspensión.»

Trasportes m ilitares. Leemos en la Civiliiacicnti 
«Se hd mandado que estuviese corriente todo el material mó­

vil de la linea del Norte, pata enviar á Miranda 10.000 infantes y
1.000 cabsLlos.»

Cable cantAbrico. A fin ds mes quedará amarrado á SanSe« 
hastian el cable telegráfico que va á ser tendido entre dicho puer­
to, Bilbao y Santander.

Inauguración. La sección de la linea férrea de Medina del 
Campo a CantaUpiedra se abrirá al servicio público en los pri­
meros dias de Diciembre.

V illa lv a  A Segovia. Dice un colega:
«Se hallan ya terminados los planos del ferro-carril de V lllal- 

va á Segovia.»
Según nuestras noticias, estos planos hace ya algunos años 

que estaban hechos por Mr. Villardíeu.

Empleados de fe rro -ca rriles  Ln Socie lad cooperativa de 
los empleados del Ierro-carril del Mediodía, que puede servir de 
ejemplo por su crecíeuts prosperidad á las asoeiacionea de su ín­
dole en España, inauguró hace días una serie de veladas noctur­
nas semanales, cuyas conferencias instructivas corren á cargo de 
sus dos profesores uiéJic is, doctores D. Amallo Gimeno Cabañas 
y D. Antonio Fernandez Carril.

Empréstitos u ltram arinos Se trata de llevar á cabo un 
empréstito para realizar el pago d i los negros emancipados de 
Puerto Rico.

— Varias han sido las proposiciones bechasal señor ministro de 
Ultramar para un empréstito con destino á Filipinas; pero basta 
ahora no se ha admitido ninguna, por no hallarlas aceptables el 
Sr. Romera Uctiz.

Ordenanzas de riegos. La Junta consultiva de caminos ha 
terminado ya la discusión Modelo de ordettainae. para los 
sindicatos de riego establecidos ó que se establezcan en la Penín 
sula. En breve pasará para su aprobación á la Dirección general 
este importante trab.ijo.

Estaciones telegrAficas, Dentro de breves días quedará abier­
tas al público las estaciones telegráficas de Calahorra, Aguilar y 
Montoro.

Homenaje fúnebre. El jueves se celebraron an la iglesia dé 
San José, á espansas de la empresa de forro-carriles de Madrid á 
Zaragoza y á Alicante, las exequias en memoria de loa desgra­
ciados funcionarios fusilados por los carli^itas en las inmediacio­
nes de Pozo-Hondo.

Mr. Duvernols. B1 día 10 del corriente ba empezado en Pa- - 
lis la vista de la causa qne se sigue al ex-ministro Clemente Du- 
vernois, director del Banco territorial ds España.

Vapores-correos de las Antillas. En breve se publicará 
por el ministerio ds Ultramar e l pliego de condioioues para la 
subasta del servicio de vapores-correos entre Cuba y Puerto- 
Rico.

Esperamos confiadamente en que la respetable empresa A. Ló­
pez y compañía, continuará haciendo el servicio, pues no existe 
ninguna otra Compañía naviera que tenga los elementos que la 
actual para poder sustituirla. Además, deseamos su continua­
ción por interés del país, al cual tantos, y tan notables servicios 
extraordinarios ha prestado la misma empresa de loe Sres. A. Ló­
pez y compañía.

Nanfragios Un telegrama de la Coruña qne publican los 
periódicos franceses, menciona la pérdida del vapor «VilLe de 
Marscille» á la altura d d  cabo de Finisterre, durante una niebla, 
en su travesía del Mediterráneo á Dunquerque. Toda la tripula­
ción se ha salvada.

—Durante la noche dei 31 del pasado chocaron en el canal de 
la Mancha los barcos «Caadahar» de 1.410 ton., y el »Eiosgs- 
bridne,» de 1.497, que se dirigían á Australia, habiéndose ida á 
pique en menos de tres minutos, este último con su capitán, su 
mujer é hija y ocho de los tripulantes, salvándose 20 marineras, 
que los recogió el «Candahar;» su cargamento se valúa en
30.000 libras. El «Candahar,»  con muchas averias, tuvo qne 
arribará uno de ios puertos de Inglaterra.

Máquinas de vapor. Nuestro ilustrado colega la Gaceta in ­
dustrial publica en su núm.;rj >34 una extensa descripción de las 
notables miquinas de v.ipor compuestas y compensadas, que 
construyen los ingenieros ingleses J. Bourne y C.* de Lóndres 
,Mark Lañe, 66} y á cuy is máquinas hemos consagrado un ar­
ticulo hace algunas asmanas. A  esta descripción acompaña una 
magnífica lamina litografiada de 60 centimetros de largo y 45 de 
ancho, hecha en Inglaterra, la cual representa una sección verti­
cal y una vísta lateral de las expresadas máquinas..

Veterano de la  prensa. La Qacette de Spener, fundada en 
Berlín hace 134 años, ha cesado en su publicación. Era el perió­
dico favorito del emperador Guillermo.

E l guano. En una nota consagrada al estudio de loa ele­
mentos can sumamente complejos del guano, M Chevreul anun­
cia que ha encontrado un producto nuevo encerrando sodium en 
proporción definida, junto con el cloro, además, con el cloridrato 
do amoniaco. Lo que le ha decidido á proseguir la determinación 
de las especies quimicas que constituyen el guano, es que esta 
materia es un excelente abono. Ha ensayado establecer la equi­
valente de otros abonos según 1a identidad ¡de proporción de su 
ázoe, de su ácido foBÍorieo y de su potasa. Pero hay desibuildad 
en loe efectos ¡ la causa da la diferencia reside en el arreglo mo­
lecular ; asi dos materias complejas, formadas de principios in - 
mediatos, cuyas proporciones de eisrtos elementos son las m is­
mas, pueden presentar propiedades muy diferentes, M. Che- 
vreul dice que no comprende que ciertos consumidores exijan
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que se altere esta adrnlr ible constitución molerulap del gu*no 
por el tratamiento del ácido siilfárico pa^a convertirle en gran 
parte en sulfato de amoniaco. Seria más simple v más econámico 
recurrir al sulfato de amoniaco, al suprrfosMo de cal y al sulfato 
ó cloruro potásico.

N uevas obligaciones de ferro  carriles. El Diario dt Bar- 
eelona, haca la Instíaima siguiente observación:

«Dice la G a c e t a  d e  l o s  Ca m in o s  d e  HiEaao que por el minis­
terio de Hacienda se ha autorizado al de negociado de prime 
ra clase en la Dirección de las rentas, D. Luis del Valle, para fir­
mar las nuevas obligaciones de ferro carriles. No llevando los 
títulos existentes ningnn cupón ni aun el que vence en primero 
de Enero prdximo será menester muebil diligencia por parte de la 
administración á fio de que los poseedores de aquel papel, parti- 
cnlarracatfl los de p-ovineias, puedan tener en su poder las nue­
vas oWigacio'es en tiempo oportuno para no salir perjudicados 
en sus intereses.»

Barcelona á  Tarragona. La Dirección general de Obras 
públicas ha remitido al ingeniero jefe de la provincia de Barcelona 
para su exám“ ti comparativo, el proyecto presentado por los se­
ñores Revertís y Carreras, para la construcción de un ferro-carril 
de Barcelona á Tarragona por Cabellas, y tan pronto como lo de­
vuelva dicho funcionario, será sometido á la aprobación del mi 
nístro del ramo.

Puente del Guadalra. Y a  ha sido encargado a Inglaterra el 
puente de hierro qus se ha de colocar sobre el rio Guadaira, en la 
línea férrea de Moron.

Choques. El dia 19 de Octubre ocurrió un choque entre dos 
trenes, en la Via de Detroit y Adrián, murió una persona y  otras 
seis quedaron gravemente heridas.

Hubo otro choque también entre los trenes de la Compsüfa 
Buroptan and ^orCA American. Lás máquinas se encontraron á 
todo vapor y  tanto estas como los vagones de carga quedaron 
inntílizados. Los cochea de pasajeros se salvaron milagrosa­
mente.

C irealo minero. Dice un colega:
iOon bases muy sencillas y económicas se ha constituido en 

esta capital el Circulo industrial minero, donde se reúnen diaria­
mente ca.sí todos los aficionados á la industria más productiva 
guzás en Espafia y la de m is seguro porvenir.

Gran falta hacia un centro de rannion como el que acaba de 
inaugurarse, donde encuentren los mineros de buena fé cua- tas 
noticias puedan interesar a sus empresas; las Sociedades local 
donde pueden celebrar económicamente sus Juntas generales y 
directivas; los propietarios de registros un centro donde exponer 
al público las bases para formación de Sociedades ó enajenación 
de sus pertenencias. Los que deseen interesarse en estas especu­
laciones hallarán también papel de todas las empresas miner.is, 
aun de las más ricas, y todas, en fin, un lazo de unión donde for • 
talecer su fé y estimular su animación para emprender nuevas 
tareas.»

G U IA  DE LOS AOCIONLSTáS.

JU N T A S  G E N E R ALE S .

Sociedad general del Crédito m oviUario español.—El Con­
sejo de administración de esta Sociedad tiene el honor de poner 
en conocimiento de los señores accionistas de la misma que no 
habiendo podido celebrarse por falta de suficiente número de ac­

ciones depositadas la Junta general extraordinaria convocada 
i para el dia t6 de Octubre actual, se ha acordado hacer nueva 
convocatoria para el dia 27 de Noviembre próximo, á las tres da 
la tarde,

A l tenor de lo proscrito en los estatutos, los individuos pre­
sentes á esta Junta, cualquiera que sea su número y el de las ac­
ciones que representen, d>diberarán vilidameota, siempre que sus 
deliberaciones recaigan sobre los asuntos enunciados en la  pri­
mera convocatoria.

La Junta se celebrará en el domicilio social, en Madrid, paseo 
de Recoletos, núm. 9.

Los accionistas poseedores de 50 acciones á lo menos que de­
seen formar parta de esta Junta deberán depositar sus títulos 10 
dias antes del señalado para su reunión.

Loa depósitos se recibirán to los los dias no festivos, deede las 
diez de la mañana hasta las tres de la tarde:

En Madrid, dom i'ilio de la Sociedad, paseo de Recoletos, nú­
mero 9; y en París, en las oficinas de la misma Sociedad, Baule- 
vard Haussm&OD, núm. 25 esquina á la calle de Halevy.

Madrid 28 de Octubre de 197t.— El secretario general, Jorge 
Polack.

Compañía de los caminos de hierra del Norte de España.
—El Consejo de administración de esta Compañía tiene el honor 
de convocar á los s-ñores accionistas de la misma para una Jun­
ta general extraordinaria, que deberá celebrarse el sábado 28 de 
Noviembre próximo, á la una de la tarde, en el domicilio social, 
paseo de Recoletos, núm. 9, en esta capital.

El objeto de esta reunión es:
1. ® Oir una comunicación del Consejo, relativa á la agrsga- 

cion á las acciones de los cupones atrasados do las obligaciones, 
conforme al art. i2  de los estatutos.

2. ® Conceder al Consejo los poderes necesarios para consoli­
dar en tiempo oportuno las obligaciones de rédito variñblü, acor­
dar las condiciones de esta Operación é introducir en los estatu­
tos las modi ficaciones que por consecuencia de ella puedan ser ne­
cesarias.

3. ® Resolver sobre los medios relativos á la exteríaion en su 
caso de la red de canainos que hoy posee la Compañía.

De conformidad con loa estatuios, dicha Junta general se 
compondrá de todos los acciouistas poseedores de 50 acciones por 
lo ménos, que hayan depositado sus títulos lt> días antes del se­
ñalado para celebrarla en la Caja de la Compañía ó en ia de la 
Sociedad general de Crédito moviliario en Madrid, y en París en 
la Sociedad general de Crédito moviliario español

Los accionistas que tengan derecho de asistencia á la Junta 
no pueden ser representados en ella sino por otros accionistas 
que lo tengan también por ai.

En su cuusecueucia, los dspósítos de acciones necesarias para 
tener este derecho deheriu constituirse antes del 13 de Noviem­
bre próximo.

En Madrid, en ia Caja de la Compañía ó en la Sociedad gene­
ral de Crédito moviliario español, paseo de Recoletos, núm. 9.

En París, en las oficinas de la misma Sociedad, Boulevard 
Haussmann, 2.Í, esquina á la calle Halevy.

Los depósitos se recibirán gratis todos los días no festivos, de 
diez de la mañana á tres de la tarde.

Madrid 26 de Octubre de 1874.—El secretario del Consejo, A. 
Eduardo Gullon.

TITULOS Y  DIVIDENDOS.
Banco de Z ira go za .—Siondo conveniente á jog intereses de 

los poseedores de acciones al portador da este establecimiento, lo 
naismo del primero que del segundo capital, que las imeriian á 
su nombre en las oficinas del Banco, su admiaistracion lea encare­
ce esta conveniencia y les invita para que acudan á verificarlo 
antes del dia 22 del eorricnts mas, con el fin do evitarles el per­
juicio que de no hacerlo se les pudiera irrogar,
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Zar»goza 9 de Noviembre de 1874.—El director segundo, Ve­
nancio Jraaiaqui.— El secretario, J. Posae.

Compailia de los caminos de h ierro del N orte  de España. 
— El CoDSfjo de admioistracioa do esta Compailla tiene el honor 
de participar á los .señores portadores de obligaciones de rédito 
yarii.ble y áloa señores accionistas que en virtud de loa poderes 
que le cooñere el art. 42 de loe estatutos, rpicda autorizado el 
corto da los dos cupones que representan los intereses atrasados 
da dichas obligaciones de rédito variable y su agregación alas 
acciones, recobrando estas asi su derecho íntegro á todos los bc- 
neScios líquidos de la Suciedad-

Este derecho se consignará por medio de un timbre 6 estam­
pilla especial que se pondrá en cada acción, y que será aeompa- 
ña io de los dos cupones atrasados de cada obligación variable.

Por consecuencia de un convenio con la Compañía, y para fa­
cilitar á los señores accionistas la realización de esta medida, la 
Sociedad general de Crédito moviliario español se encarga desde 
ahora de la compra y venta de tos cupones atrasados, asi como 
del cambio de las acciones estampilladas por las actuales.

Madrid 2 de Noviembre de 1874.—El secretario del Consejo, A. 
carril Eduardo Gullon.

Banco hipotecario de España.—El dia 2 de Enero de 1875, 
en las oflcicas de dicho Banco, situadas en el barrio de Salaman­
ca, calle de Recoletos, número 17. y á la hora de las dos de la tar­
de, tendrá lagar públicamente el sorteo para designar las cédulas 
hipotecarias de ia emisión de 9 de Agosto de 1873 que deben ser 
amortizadas con arreglo á los estatutos y á los acuerdos del Con* 
sejo de admiaistracion.

Las cédulas designadas por la suerte se pagarán á la pac des­
de el dia 1.® de Abril de 1875, dejando en el mistao de abonarse 
los intereses é cupones.

Los números de las cédulas premiadas se insertarán en la Ga^ 
ceta del gobierno y Diario de avitos de Madrid.

Lo que, jar acuerdo del Consej j de administración y en con­
formidad á lo ordenado en los artículos 105, l ió ,  11(5,117 y 118 
se pone por este primer aviso en conocimiento dé los  interesa 
dos y del público.

Madrid 7 da Noviembre de 1874.—El secretario general, Enri • 
que Lamartmíre.

Nueva Compañía del fe rro -ca rril de A la r  ú Santander en 
liquidación.—Recogidas de la Compañía de los ferro-carriles del 
Norte las obligaciones hipotecarias de la lii.ea de Alar, y debien­
do du.ar aun algún tiempo la liquidación dednítiva de esta Com­
pañía, la comisión liquidudora, deseando no demorar el reparto 
del capiial basta la terminación de aquella, ha acordado distri­
buir desde luego el IH) por lOñ del mismo y el importe total en 
obligacionea del dividendo de 31 de Diciembre último, suspen­
diendo la entrega del reato dei capital que pueda i»rresponder, 
hasta que queden satisfechas todas las responsabilidades de la 
Compañía.

En virtud de este acuerdo, y  para sus efectos, los señorea ac- 
ciouistas pueden presentarse desde el dia 8 de Noviemtíre prúiimo 
en las oEcinas de la eomisiou. Puerta del Sol, número 14, con las 
facturas-resguardos que obran en su poder, y que para mayor fa­
cilidad de los interesados pueden ser endosadas en debida forma.

El cupón vencido en 1 dsl  corrisnte se satisface por ia Com­
pañía de los caminos da Uíer.o del Norte, según está anunciando.

Madrid 30 de Octubre de 1874 — Ei vocal secretario, G. 
Cortés.

Compañía de los ferro  carriles de C iudad-Real & B a d a ­
jo z  y  de Almorchon & las minas de Carbón deBelznez.— En la 
sesión de 26 de Abril último, ia Junta general de accionistas fijé 
en 45 reales 60 céntimos (francos 12} el dividendo del ejercicio de 
1873.

Satisfecho á cuenta en 12 de Junio último ia sun:i,a de 22 rea* 
lés 30 céntimos (francos 6) el saldo del referido dividendo, sean

22 reales 80 céntimos (francos 6) por acción, se pagará previa 
presentación del cupón uúm 6 desde el 2 de Noviembre préaimo:

En Madrid, domicilio social, plaza del Angel, núm. 8;
En París, placo Vendóme, núm. 12;
En Bruselas, Banque de Bélgique;
En Lifja, Banque LM„>esire;
En Gante, Banque da Elandre.

• Madrid, 15 de Octubre de 1874.— El administrador delegado, 
J osé Canalejas y Casas.

r A  SOLED4D, POR ZIMMFRMANN. TRADUCIDA DE L A  ÜL - 
Liliroa edición por D. Pedro Espina y Martínez, MórJioo de núme­
ro del Hospital general de Madrid. Se vende en la librería nacio­
nal y extranjera de D. Cárlos Bailly Bailliere plaza de Topete, 
núm 10, y en las princiales de la Nación. Precio. 3 pesetas 50 
céntimos (14 rs.) en Madrid y 4 pesetas en provincias, franco de 
porte.

6R¿N FÁBRICA BE JABONES SUPERIORES.

CONSERVACION

B LAN C U R A

hSLÁS

r g ó Ñ T

ICO

48 RS. ARROBA

DB

26 L IB R AS .

ROPAS LAVADAS CON ELLOS. SE SIR m  A DOMICILIO.
M adrid ,—Fábrica , Oficinas y  Despacho, Gobernador, 20, 
NOTA. Para que no se confundan con las otras fabricas, loa 

ei-bora de pinta natural, la cual no admite adulteraciones. Di- 
presta mal olor á las ropas, como Us imitaciones, por lo cual no 
hay jabonea que compilan con loa de esta compañía.

FÁBRICAJN VENTA.
Por acuerdo convencional de los interesados, so vende, al cou» 

tado d á plazos, una fábrica de grancina .única da su clase en Es-

Eaña y que últimamente han llevado en renta los Bree. Chancel 
tjo y compañía) con sus accesorios, maquinarias, almacenes, 

habitaciones y edificios que la pertenecen.
Es libre de toda carga, y se responde da eviccíon con arreglo 

á derecho.
Está situada en la margen izquierda del rio Pisuerga.á la 

parte Sudoeste, un kilémetro de distancia de la ciudad d eV a - 
iladolíd.

Pertenece á la señora viuda y herederos de D. Marcelino ds 
Goicoechea (padre) de dicha ciudad.

El pliego de condiciones estará de manifi esto en la casa de d i­
cha señora viuda, plazuela del Teatro viejo, núm. principal.

riE COMPk A  t o d o  PAPEL DHL ESTADO Y  MUNICIPAL, FEB- 
ijro-carriles y otras Sociedades, sus acciones, obligaciones y cu­
pones, etc.

B. Tezos.—TRES CRUCES, 8. ___________________

TRATADO PRACTICO DE CAMINOS,
por D. JOAQUIN MONTERO.

Un tomo ne 200 páginas, buen paj>el y esmerada Impresión, 
cuatro láminas coa figuras geométricas.

Se venden a 8 rs. en Madrid en las principales librerías. 
Estaobraes útil á todos los ayuntumieutos y díputacionia 

provinciales, á todos loslndividuos d 1 personal auxiliar del cuer­
po de ingenieros de Caminos.

DEL UISUO AUTOS.

Nomenclátor de Eerro-carcllea y Carreteras, á 2 reales.
Firmes en sustitución dñ los empedrados, 1 real 50 oéntimoS]
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M E C H A S  D E  S E G U R I D A D
P A R A  BARRENOS.

D E  C A L I D A D  S U P E B I O R  R E C O N O C I D A , F A B R I C A D A S  

POR LOS SRES. BICKFORD, D A V E Y , CHANU Y  C ,

EN BILBAO (ÁBANDO)

Unicos inventores de las mechas de seguridad._«831.
CATORCE VECES PREM IADOS 

Y OLTIMAMEKTE COS EL PRIMERO DE SO CLASE EN U  EXPOSICION

ARAGONESA.
DIPLOMA DE HONOR, sin entrar en concarso, en ia Exposición 

Franco-Española de Bayona en 1864.

Marca de fábrica: UN HILO AZUL en el centro de la mecha

GACETA DE LOS GAHINOS DE HIERRO.
ANO X IX .

Para toda la Ame'rica latina puede hacerse la snscricion diri­
giéndose al administrador de la Gaceta Internacional, (12 rne 
de Livourne, en Bruselas] remitiendo el importe anticipado en li­
branzas, como para dicho periódico, sobre cnalquiern capital de 
Europa.

GACETA INTERNACIONAL.

Esta revista hispano-amerieana se publica semanalmente en 
Bruselas, en castellano, y se consagra a defender la Integridad del 
territorio de España y á estrechar las relaciones de comercio y 
amistad entre loe españoles peninsulares y los que constituyen las 
repúblicas hispano-amencanas. Tiene próximamente el mismo 
tamaño iorma y extensión i^ue la Gaceta j>b los Caminos de 
EiBBO, y en los cuatro años que lleva de existencia ha prestado 
grandes servicios a  nuestro país.

Redacción: 1 2 , me Livounie, Bruselas.

Precios de suscricion: En Europa, un año, 42 francos; 6 meses 
21 y un trimestre, l i .~ E n  América, un año, .2 pesos; 6 meses 7 
pesos; un trimestre 4.

Se admiten suscriciones en la administración de la Gaceta de 
LOS Caminos db Hierbo, Cervantes, ió , Madiid.

Vapores de m e d ite r r án e o  y  c e ttk .

Ponemos en conocimiento de las personas que necesiten tras­
ladarse á Francia, que en el despacho central de ferro-carriles de 
Madrid á Zaragoza y Alicante, situado calle Alcalá, núm. 2, se 
halla de maniñesto un cuadro de los servicios de vapores que 
existen entre nuestros puertos del Mediterráneo y Cette ó Marse­
lla, con indícasion de tos días de salida, precios del pasaje, du- 
ración de la travesía y noticias interesantes acerca de las comO' 
didades con que se efectúan los viajes.

INDICADOR DE LOS CAMINOS DE HIERRO
SB

BSPAJÍA PO R TtIO AL T  MEDIODIA DB FRANCIA.

PRECIO 2 REALES.
C eSTAN ILLA  DB LOS A n q b LBS, NVU. 3: I  EH L A  ADM1KIBTBAOJO!»

D|8 BSTB PERIÓDICO. OBSTáNTBB, 1&, m i , .

G üU  OFICUL DE LOS C.UÜÍÍ0S DE HIERRO
DE ESPAÑA Y  PORTUGAL.

IND ICADOR m ao«aa l de loa sarvieioa de to iM  1m  líoesa  férrea 
de la P eo ia so li.

PRECIO EN TODA ESPAÑA: 2 reales.

Este cuaderno, que sale á luz el dia l . °  de cada met,coa 
tiene todos los datos indispensables á los viajeros.

PRECIO DB SUSCRICION POR UN AÑO: 24 REALES 

Para los pedidos, suscriciones y  anuncios, dirigirse, por carta 
ranqueada, al Adninísírador de la Guia Oficial db los Caminos 
DB HiBHfto.—Calle de Leganitos, Í7, entresuelo, I z q . MADRID.

F A B R I C A  D E  H I E R R O ,

HERHERIA DE NUESTRA SEÑORA DEL REMEDIO,
PROPIETARIOS, Y. Y C. GtRONA. 

B ARC ELO N A.

Rails para tramvias, terraplenes y minas, fabri- 
caeiou de eclises, escarpias, placas dejunta, krnillos 
y redoblones para ferro-carriles.

Vigas 6 h’erros de doble T para casas y edificios, 
de T  sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Espeeialidaden flejes ó aros para pipería ycubos.
Se fabrica toda clase hierros.
Para pedidos dirigirse en esta, Fuencarral núme­

ro 117, y en Barcelona calle Ancha, núm. 2.

G R A N  F O T O G R A F I A  D E  B .  J U L I A .
Madrid, ta lla  d «l Príncipe, Z l, tontlgoo at («atro.

CASA CEBADA POR EL EN I8Ó5, 

y  enriquecida constantemente con cuantos Inventos 
se verifican.

Mareos y  objetos para cotocai ratratos.—Aparatos, productos y  ú tiles par
fotógrafos.

El Sr. Juliá ha sido premiadoentresExposioioneauniversales 
tres nacionales, por la Sociedad económica matritense; condeco­
rado seis veces en Eapaña y el extranjero, ba sido miembroleed 
Jurado en la Exposición nteiona 
varlti oorporaetones útiles es Europs.
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VAPORES-CORREOS PE A, LOPEZ Y COMPAÑIA
L I N E A  T R A S A T L Á N T I C A .

P A R A  PUERTO-RICO Y  L A  HABANA.
S a lid a s  d e  C á d i z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e l  3 0  d e  c a d a  m e s .
S a l id a s  d e  S a n t a n d e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  e l  1 5  d e  id .
S a lid a s  d e  C o r u ü a . . . . . . . . . . . . . . . .  ̂ ¿ e l  1 6  d e  i d .  (e sc a la ) .

LINEA DEL LITORAL EN COÍBBINACiON CON LAS SALIDAS TRASATLANTICAS.
S alid stó  d e  B a r c e lo n a  e l  2 9  p a r a  V a l e n c i a ,  A l i c a n t e ,  C á d i z ,

C o r u n a  y  S a n t a n d e r ;  y  d e  S a n t a n d e r  e l  1 6  p a r a  C o r u i la ,
C á d i z  y  B a r c e lo n a .

A G E N T E S . — CÁDIZ, A .  L ó p e z  y  C .*; B a r c b l o n a , D . R i p o l y  C-*; S a n t a n d e r , P é r e z  y  G a r c í a ;  C o e u Sá , 

E .  D a  G u a r d a ;  V a l e n c ia , D a r t  y  C .* ; A l ic a n t e , F a e s  h e r m a n o s  y  C*-; M a d r id , J a l ; a n  M o r e n o ,
A l c a l á ,  2 8

C U A D R O  C O M P A R A T IV O  D E  L O S  IN G R E S O S  D E  L O S  C A M IN O S  D E  H I E R R O .

L IN E A ? .
PE R IO D O

de

axp lo tsc lon .

Uadr. i A lie , y  Toledo i
Mednd á  Clirtá^oQa. . .  f
Albooete i  C arta ff... ) '.3  a l SI O ctubre..
Alcázar á C iud *K ea l i
MaotaDSres á Córdob. )

iNorte de Bsraba..........  28 al Id N o r .. . .  . .
Túcela i  Bilbao............. I >
Valencia i  A íisaasa y l 

Tarraffona ............... I .
devilla  k Cádiz............ I
.Cdrdobaá S e r i lU ......... I S S a l iN o T ......
IZarevoia á Barcsloaa. > ,
Barceloaa A Pamplona. (

—  á F rancia ,. .
— iT a r r ^ o u a .
—  i  S a rr iá '. . . .

Lérida áReoá y  Tarrag. ,
A la r á  Santandor......... 2 3 a l9 N o T ,
Langreo á G I jo n ... . .
.Palexicia á León. .. ..  
iCérdoba M á lagA .....
M-rlinaá Zamora y  Vi-*

a-o áO reoee................
Ciudad-Real áBadajoz. S2al S60ctubra... 
Utrera á Uorou...........

21,108

4 S04

1 8 7 4 , 1 8 7 3 . D i f e r e n c ia  a o b r e 1 8 73 .

BROS.
Uerean-

T O T A L  G E N E R A L  
de

productos.

T O T A L  G E N E R A L  
de

productos. BRUTOS. KIloisAtrtooa.

Producto
ciafl.

Brutos. K ilom ta. B rutos. KilomtN.
Eü

mas.
En

meooa.
Bq

miL8.
En

meiLOSa

181.63') 282.381 4*0.^1 829‘3 t 188.014 5R0‘ 43 » 315.183 » 40‘ n

•
•

•

1
»

9

821.938
»

9

592*1̂ 8 235.846
»

9

434‘34
k

•

86.089
»

•

»
»

»

86‘Sl
»

»

»
9

9

íl.688
»
•

2^.010
9

»

B’ O-'WS
1
9

124.433
>
•

9
9

9

9

•
>
»

9

»
9

k
9

9

>

9
k
»
»

»
»
»

>

•
•
>

9
»
9
9
•
i

»
>

I i .s ;o
»
9

9
9

W l 6
»
>

9
»

US.5C8
9

»
>

ñ s c fm
9
9

>
•

8*801
•
»

•
•
•
9
k
>

»
>

3*86 / o  
»
»

9
9

•
9
•

»
9
»

9
9
9

189.913
9

P
9

215.980 86.068
9

9
•

9

9
9
9

9

P
>

»
»
P
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tf&CBTA. DB U )S  CAIfINC» DB fílBBBO

COTIZACIONES OFICIALES
BOLSA DB MADRID.—MOVIMIENTO DEL 1 AL 13 DE NOVIEMBRE DE 1874. CAMBIOS OFICIALES.

FONDOS PU BLICO S.

Títu los dal S por 100 «onsolid ido, s i  cootsdo.. . .
T itu les del 3 por 100 oocaolidado, peqneüos........
Títu los del 3 por 100 consolidsdo exterior.........
Deudsdel personal..................................................
M eterisl de l Tesoro no preferente ton lo t e r ¿ . . .
Bonos del T e so ro .................................................
Deudssm ortixsple de prim ars clsse. . . . . . . . .
Deuda sm ortixsble de seifunda l.lem ...............
O b lí? . municipales al portador del.üOO rs.. . 
B illetesh ipotecariD sdel Banco de España....

accioKBs DI 0aBBBrsBAs<}SNBsaL8S.—6°/(, anual

Emisión as i.o  de A b r il de 1850 de 4.000 rs. . . .
Idem de á 3.1)00 re.....................................................
Idem de 1.® de Junio de 1851 da 2.000 re ................
Idem 81 de Agosto  de i852, de 3.000 rs ..................
Idem de 9 de M arzo de 18S5, da 3.000 rs......... ..
Idem 1,® de Ju lio de 1886, ae ¿OOü rs......................
Obras públicas de h® de Ju lio de 1858 de 3,000 rs.

Obllffs. generales por ferro-carriles, de 2.000 is..
Idem id .]nneraa ) do 3.000 rs............................
Idem id. id. de 3Ü.0C0 rs .........................................
Idem id. id. (auoTBS) de 30.000 rs........................
Acciones de’  Banco <!e Bspañs..................................
B illetes b ipotecaríosdel Banco da C u tU la ............
Banco popular aapafiol de Barcelona.........................

aleapo. LCNBR. V&BTI». HIBfiCOl,. JCBVES. VIlRKfia

H 87 11 95 11 93 13 02 1 15 19 3111 90 a 92 11 g.i 13 U5 13 2S16 .. 15 96 16 90 16 15 16 85 1« 5C. . a. a a •• .e a a se . s s s .a Sa a< • • • • • • •43 90 41 .. 44 .. 44 30 <4 75 44 60. ae • e • • • a «a • s s. . es •• * » »• •• s. .. .. se . a.
100 M lÓI .. 101 .. lói ...... ......

a • s* es * s 80 .... e. S • • a e e s s SI ss a. sese «a • e se es s s ases es ee• • S • .. as es es as a a ae es ae se* » • a e a e e es ee s > teS S • e aS a* ee ee • a • s • e es «■se. . . • • • es e a a ■ .. .. ..

21 60 21 93 21 tS 23 35 32 85 23 3021 15 21 30 31 50 31 90 3/ 10 33 10.. .. .. .. es a . 31 50
;89 50 188 £0 lasT) 1* 7. ifTSó liI7 '.5...... ae es • e > • s e . .a sa SS ....... . a. ae • S e. . . ...... a. se

BOLSA DB BARCELONA.—MOVIMIENTO DEL 4 -Al 10 DE NOVIEMBRE,

FONDOS PU B LICO S .

I I to lo ed e l 3 por 100 consolidado,al co n ta d o ......
l íta lo s  del 3 por 100 consolidado, á  p la z o . . . , , , . . .
l itu lo s d e l 8 por 109 consolidado ex te rio r............ .
Bonos del Tesoro......... ............................................. .

Soe.edad catalana gen era l de créd ito  ....................
Banco da B érce lona ........... ..................................
Crédito m ovlU ario  barcelonés.................................
Caja barceloneaa....................................... .. , , ,
Sociedad de crédito m ercan til..................................
Cam ino de Barcelona t  F rancia ............................

— de Tarragona á  Barcelona..........................
—  de Zaragoza k  Barcelona............................

Canal de ü r g e l ...........................................................
Alumbrado por a lga s  en  B a rc e lo n a .. .. . ...............

D IA 4. DIA 5. D IA 6. D IA  7. D IA  9.

12 27 13 27 13 87 12 47 12 65

l 7 S Í7 3 17 40 1 7 » Í 7 «ee e. «. se . s . s. a. .. ..

53 . 55 .. 55 . . 55 . . 65 . .
bz su 62 25 83 83 .. 88 . .

33 £Ó 23 » ) 38 iÓ 33 SÓ sé 59
87 65 87 63 88 40 38 40 88 50. . 69 . . 59 . . 59 ..
38 .. 23 .. 2á 50 23 . . ■e¿ ..

......... ......... ......... ......... .........

A lb a ce te .. , . . .
¡A lic a n te .........
A lm ería ...........
A v i la ...............
Badajos...........
B arce lon a ,....
B ilbao..............
Burgos............
Cacerea...........
C id iz ...............

.C a s te lló n .......
C iudad -R ea l..
Córdoba...........
Corufia............
Cuenca....... .
lie ro u a ............
UranaUa..........
Guada la jara ...

¡H u elva .............
I Huesca.............
IJaen.................
I León.................
, L é r id a .............
Logroño ...........

iL u g o ................
' M é ta ga ............
M urcia.............

¡O rense............
O viedo.............

IPa len c ia ........
Pamplona........

¡P o n te v e d ra .. .  
. &alamap.ia.. . .  
'San Sebastian. 
Santander j . . .
Santiago.........

D IA  10. SegOTia.. . . . . .
b e v ilU .............

-----------Soria...................
Tarragona.......
T ern e l..............
To ledo..............
Valencia.........

- - .V a lla d o lid .......
'V ito r ia .............

5 S _ Z a m o ra .. . . . . . .
g3  Zaragoza.........

iS t2

ii tó

Daño.

1,'i

1,2

par

par

par

i i

par

1/4

1/8
\n

1/4
par

Beneficio

1/4
IH
1/2

1/4
1/4

1/8

D4

1/8
1/4

kfi

i/«

i/4

1/31/8

W

i/á

8^
1/4
8,9

| í| 0  L 6 n d r «e ,i9 0 d / f. 

MW Parts, 4 6 ¿Út.....
H am b u rgo ,á  8 d/T... 
O éaota , a 8 d , v .........

00‘ 4S

00*5

O B L IG A Q O N E S  D E  L A S  C O M P A Ñ ÍA S  D E  F E R R O -C A R R I L E S  E S P A Ñ O L E S .

FECHA 

de loe
BUSBleTlTOS.

NUMERO

ds

CBLIOAOIORBS.

CAPITAL

reembolss-

bls.

iNTSaBS

ruó.

18S6-S8............ 1.900 67 t .
1860............... 635.000 1.900 67
18SS............... 93.6’8 3.000 57m;o44 1.900 3 ®/b.............................. 44.9B4 1.900 57
1̂ ....................... S90.000 57

■ s •• •• *•
«  1 

• • 8.750 t.'ooo 13Ó
• •

1863...... . 39.750 1.000 13U

3.000 S »/„
»  S -• 1.900 8 ®/̂

1871-73..V........ 1 ii.OOO Ü900 ¿éso

EPO CA 

de loe 

n N O n f iB B T o s .

Bneroi— Julio. 
A b r il -  Octub. 
A b r il .— Ootnb. 
Enero.—Julio. 
Enero.— Ju lio .

Octub

Enero

A b r il.

- J u l io .

Febrera

D U EACIO E 

de la

AMOBTlXÁCtON.

96 años.

desde 1884 99 —

99 — 
desde 1861 47 —

desde 1867 9 -  

desde 1866 42 -

desde »7 4  60

NOMBRES

le

Las sootBDapis.

Madrid i  Zaragoza v  A l ie
N o r te ......................... . ..
/.aragoze á Barcelona... 
Zaragoza á Pam p lon a ..,
Córdoba i  M ita ga ..........
Córdoba & S a v iñ a ...........
S e v illa  á Jares................
Ctudad-Bea! i  Badajoz.. 
Barcelona 4 F ran c ia .... 
T a rg . iM a r to ra ll y  Barc
Nuroeete.........' ........
L érid a  AR en a ..........
Barcelona i  Gsrona. . 
A lm a n saé  V . y  T a ira g . 
Tudela á B ilb a o .. . 
V llla lba  á S e g o ^

|Ora« C#«(r«l-5>»»ifiM «{ar

ULTIMOS CAMBIOS

París 6 d s N o v ..
— — ^ 204 5C

Bruselas S Nov.. . .  910 s
—  — -V 128 >
“  —  ^ 68 >

^  - 235 .
w  M 65 •

M 43 >
B arce lon a ...,. 47 5C

«5
Brnselas 5 Ñor .. .  59 .
Paria 6 da Nov, est ^3 >
B arcelona .... 97 •

17 6i
Bilbao l.s eérls > »
Madrid................ . 665 >

{(f CIacxta sb jas Caminos sb H ib b s o  Oalatm», 5

Ayuntamiento de Madrid




